
O CANCRO C!TRICO O_ TARSO CAI 
Falando ontem à nossa reporta­
gem, o deputado Herber t Levy, de­
"larou que 0 combate ao ··can<'r" 
citrico" não pode sofrer mais pro­
telaçC.es. A solução de continuida-
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Insistiu-se ontem nos meios 
politicos e militares numa refor­
ma ministeriais, diante dos últi­
mos acontecimentos estudantis. 
Mas o único substituído seria em 

clê na M.mpànha de extinçãJ da 
molestia dos laranjais é vexatorL 
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&ecreiirio Herbert leuv Bbre 
B 111 IXDOSiÇiD norlGOIB' 

Cc.m a presença do Secre. 
tário d'a Agricultura, depu­
tado Herbert Levy, do re­
presen_Lanút! do Consul japo­
nês em São 'raulo, do pre-

feito Wàtal Ishibashi é dos 
deputados Antonio Morimo­
t0 e Shiro Kiono, foi inau­
gurada ontem .a XIIa. Expo­
sição Agricola de Pres. Pru-

der te. Estiveram presentes 
também engenheiros agrô-
11omos, representantes d'as 
_ nliclades de classe do mu­
nicípio e agrit:ultores. 

no foi doado pela prefeitura. Vemos o 
prefeito Watal Ishibashi, Dona Mari­
na e o senhor Luiz Maurício Sando-

SOLENIDADE 
Depois de formada a me­

rn que dirigiu os trnbalhos, 
foi hasteado 0 pavilhão ría­
cional. A Banda 7 de Se­
tembro executou os hinos d'o 
8rasil e Japão, após o que 
foi cortada a fita simbóli­
ca pelo sr. Herbert Levy e 
pelo pref. Ishibashi. O prof . 
.Josê Machado de Almeida 
~ez a abertura oficial da 
'olcnidade. Em seguida usa­
~am da palavra, o sr. Hide­
~rnru Nakaya, Yoshiyki Fu­
·iaà'a. Giro Shiman oe, o pre 
f~ito e o Secretário da Agri­
cultura, encerrando a ceri-
mô:r:ia. 
ALMOÇO 

Em seguida à so1'nida­
de de inauguração da Feira 
e visita à exposição, a cole­
tividade japonesa ofereceu 
um almoço ao d~putad'o Hcr 
bert Levy. 

Em seguida S. Excia. via. 
jou para Regente Feijó re· 
~ressando ontem à noite, 
.. endo pernoitado em Pres. 
Prudent'.!. Hoje pela ma­
nhã seguiu para Paulo de 
1~aria para presidir a inau. 
·;uração da V Festa do Peão 
Boiadeiro. 
O JULGAMENTO 

A;; comissões de julgamen. 
(o estavam assim constituí­
da: frutas: drs. Nelio Gal. 
·ião Martins. Alcino Costa 
Oliveira, Michel Salem •e 
Walter Mer..gato; algodão: 
drs. Jacob Toselo, Genessy 
Bortolato, José Sanches e 
Roberto Lotfi. 

A entrega dos prêmios se­
rá hoje às 13 horas. 

PREMIADOS NA EXPOSI­
ÇAO AGRICOLA 

Eis a relação dos primei­
ros colocados por produtos 
na XII.a Exposição Agríco­
la de Pres. Prudente. 

Na foto, momento exato da inauguraçãoda XII.a Exposição de Presidente Pru­
dente. Vemos o s.enhor Hidekaro Nakaya, presidenté da Associação Agrícola 
Cultural e Esportiva, professor J osé Machado de Almeitla, deputado Herbert 
Levy, prefeito Watal Ishibashi, PauloPrat( daputado Antonio Morimoto, En· 

genheiro Joel Amaro Masca.renhas. · 

AGENTE DO INPS FOI Na foto, momento histórico para os 
funcionádos da Prefeitura, o senhor 
Antonio Libânio presidente do SAS­
~OM lançava a pedra fundamental do 
futuro prédio da entidade. cujo terre-

val, e alguns funcionários mu­
nicipais. 

JACA - Massataka Eimoci 
(Conclu i na última pá.gilla 

do 2.o caderno) 
. PROMov;oo PARA . A 

~ 
Com a benção do Bispo 

Diocesano. Dom José de 
Aquino Pereira, m1c1ou-se 

9 30 hs. de ontem, a soler:i­
Úd~c de lançamento da pe­
dra fundamental da nova 

A MOSICA 
ATRAVES DOS 
TEMPOS 

Na última página do 
primeiro caderno, desta 
edição, estamos publi­
cando uma matéria, far­
ta;nente ilustrada, sô­
bre a promoção realiza­
da pelos alunos do Co­
~égio São Paulo. Foi 
uma retrospectiva da 
da música através dos 
tempos. 

, 

era ovas nsta a~ões 
srde d0 Serviço de Assistên~ 
eia Social dos Mun1cipiários, 
que se localizará nas proxi­
midades d'a Santa Casa ele 
Misericórdia, esquina dai'$ 
Avenidas Marechal Deodoro 
e Coronel Marcondes. 
DISCURSOS 

Falou abrindo a solenida­
de o Bispo Diocesano enal. 
tedendo as autoridades mu­
nicipais pela lnlclatlva. A 
seguir o Diretor de Secreta. 
ria da Prefeitura, sr. Luiz 
M:::rnrício Sandoval; seguln­
•to-se o Presidente da Câma­
ra Municipal, sr. Joaquim 
Lieferlno do Nascimento. 
Por fim usou da palavra o 
prefeito 1watal Ishibashi 
dizendo cros grandes melho­
ram cntos e vantajens que a 
nova sede oferecerá aos se­
gurados do SASSOM. 
PRESENÇA 

Estavam presentes à sole­
nidade, o Prefeito Watal 
Ishibashi; preside:r:te da Câ­
mara, sr. Joaquim Zeferino 
do Nascimento; Bernard'o 
Simonai Terim, Secretário 
da Economia e Finanças; 

P~·~mcção Social 

Na Alta 

Sorocabana 
A convite do prefeito de 

Presider..te Prudente, Sr. 
Watal Ishibashi, o d'eputa­
do Felicio Castelano, secr:C­
tario da Promoção Social, 
virá a esta cidade no pró­
ximo dia 5 de julhó. 

Na oportunidade será rea 
lizada uma concentração 
de prefeitos, vereadores, 
autoridades e lideres de 
obras sociais da região da 
Alta Sorocabana para deba 
te sôbre a formação de Con 
sorclos d.e Promoção Social. 

D. José de Aquino Pereira, 
Bispo Diocesano; Dr. Nel­
son Marchese, Secretário da 
Saúde e Assistência Social; 
Sr. José Libânio, presidente 
do Serviço de Assistência 
Social dos Municipiários; 
vereador Mário Tamaoki, 
Dona Mari:r:a Ishibashi, 
1.a Dama d'o Município; ve­
reador Juarez Nobre ; dr . 
Luiz Guilherme de Almeida, 
Secretário da Viaçã0 e Obras 
Públicas, Dr. Italo Cerávolo, 
médico do SASSOM dr. Ivan 
F. Ribeiro e dr. Alberto Fer­
n andes. odontologista-s do 
SASSOM; Padres Vicente 
Llaria Ibanez e Joã0 do 
Rio. da Caúedral São Sebas. 
t.iâo. além do sr.· Ippo Wa. 
tanabe, ex~vereador do Mu_ 
nic;,ípio, criador e idealiza­
dor do projeto criand0 o 
o SASSOM. 
OUTRAS FESTIVIDADES . 

Já pela manhã os funcio­
nários da Prefeitura Mu:r:ici­
pal participaram da Pás. 
coa dos Servidores Públicos 
Municipais, na Catedral São 
Sebastião e café na Sede 

da Congregação 
com a presença 
mas autoridades 
çima. 
CONSTRUÇÃO 

Mariana, 
das mes­
citadas. 

O novo prédio do SAS­
SOM será construido num 
terreno de 22 x 44 e custou 
aos cofres municipais NCR$ 
40 .000,00. 

Na sua alocução, o pre. 
feito Watal Ishibashi disse 
d"a importância da localiza­
ção do terreno. Fica perto 
da Santa Casa, do Palácio 
da Saúde e da futura sede 
do Instituto Nacior..al de Pre 
vtdência Social. 
Segund'o a reportagem cop 

seguiu apurar junto ao dr. 
Luiz Guilherme de Oliveira, 
a Pasta da Viação e Obras 
Públicas irá oferecer o proje 
to de construção e adminis­
tração aas obras . 

Os trabalhos serão tam­
bem coordenados pela Secre 
taria da Saúde e Assistên­
cia Social. A nova sede do 
SASSOM será uma das mais 
(conclui na ú ltima página) 

do 2.o caderno) 

Prevencõo do 
.;;J 

Concer 
Segundo chegou ao conhe­

cim•.:mto de nossa reporta­
gem, a dir't~ção da Santa 
Casa de Presidente Pruden­
t e d'everá criar o ambula­
tório de prevençã0 do câr::­
cer, que estará a cargo do 
m édico giri,::cologista Dr. 
Eams Maluly. Na semana 
entrante. a reportagem pro 
curará entrevistar o senhor 
Adail de Almeida Lima, pre 
sidente da diretoria daque­
le nosocômio, que segundo 
soubemos está dando total 
apôio à idéia, para que o 
mesmo, nos relate a respei­
to do assunto, pois a cria. 
ção desse ambulatório de 
prevenção do câncer gineco 
lógico, Será sem dúvida ou 
tra grar:de conquista da me 
dicina prudentina. 

ADM!N~STR CÃO EM SG PAULO 
.;, 

O sr. José d'a Silva, agen 
te local do INPS acaba de 
ser promovido pela Supe­
rintendência Regional do 
Instituto Nacional da Pre­
vidência Social. Por êsse 
ato o sr. José da Silva pres 
1.ará seus serviços à aqmi­
nistração do INPS. 

Cor1quanto seja um ato 
t:'e inteira justiça, premian­
do 0 dinamismo e esforços 
ae seu destacado servidor, 
põe em relêvo o nome de 
Presidente Prudente, na fi­
gm a de seu filho . 

No períod'o que decorreu 

cl unificação da Previdên­
~ia Social, r:o País. José da 
Silva houve-se com muito 
equilíbrio e ponderação, a­
parando as arestas criadas 
"lcla nova situação e crian­
do condições de perfeita a. 
daptabilid'ade aos contri­
buintes e da rêde médica. 
hospitalar. 

Ao José da Silva, os pa­
ra!bens dêste jornal pela 
promoção e votos de com­
pleto êxito nas novas fun­
ções de assessoria d.a supe. 
rintendêr..cia regional d'o 
INPS. 

No foto, a mesa que dirigiu os traba- tistas secção de Pres. Pt·udente 
lhos da inauguração da séde da Asso- l no momento em que o Dr. José Mar-· 
ciação Paulista dos Cirurgiõe3-D2n- ques Nogw~ira abria a sessão. 

DENTISTAS ~NAUGURAM SEDE PRÕPRIA 
A Associação Paulista d'os 

Cirurgiã0-Dentista. ~ecção 
regional de Presidente Pru. 
dente, inaugurou ontem 
sua sede própria à rua Dr. 
Gurgcl n .o 485, 2.o andhr, 

cs!-ando presentes, a classe 
elo:; odontológicos, seus fa­
miliares e ' autorida des cor..­
vidadas . 
MESA 

A m esa que dirigiu os tra 

b lho:; foi formada pelos 
seguintes elementos: José 
Marques Nogueira, presi­
tlentc da entidade, Joaquim 
Zeferino Nascimento, pre-

( Conclui na página 7) 
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O IMPARCIAL Grupo Atlântida de Seguros Completa 9 Anos 
REDAÇAO, OFICINA E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 602 (Terreo) 

Caixa Postal, 316 - Fone, 2540 
PREDIO PRóPRIO - Pres. Prudente-sp. 

EXPEDIENTE 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
Diretor - Responsável - MARIO PERETTI 
Diretor-Comercial - SERGIO A. RODRIGUES 

COLABORADORES: 

Prof. José Vinícius Barbosa da Silveira - Dr. 
Francisco Cunha - Prof. Erasmo Campelo 
Waltair Greghi - Léo Ruiz - Mareia Devito -
Antonio Lavaqui - Sérgio Antonio - Prof.a Isis 
Ribeiro - Boris Vinha - Alexandre José de Mou­
ra Jr. - Alcindo Ribeiro - Geraldo Soller - Vi­
nicius Lemos - Joaquim Bavaresco - Gastão Jar-

dim ~ Lázaro Pinheiro - Takao Harada -
Mário Tamaoki 

Departamento Regional - ~uiz Ricci 
Departamento de Assinaturas - Nildo Pagnosi 
Dqpartamento fotográfico - José Ribelato -

·Florindo Orbolato e Rafael Rodrigues 

CORRESPONDENTES; 

PRES EPITÁCIO - José Ramos 
M. DO PARANAPANEMA - Mário Pacheco 
FRES. BERNARDES - Benedito de Oliveira 
REGENTE FEIJO' - Dr. Lourival de M. Silveira 
RANCHARIA - Chede Miguel 

- REPRESENTANTE 

SANTOS & SANTOS S. A. 
S. PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 

Caixa Postal, 4249 
RIO - Rua Mare~hal Niemeyer, 20 - Caixa, 1102 

O Santo do Dia 

ÃO PAULO, APOSTOLO 

Com a presença do Dr. 
Helio Crespo, diretor do 
Grupo Atlâniic;; de Seguros, 
realizou-se ontem, no sa­
lão de festas era Associação 
Comercial e Industrial, uma 
solenidade comemorando os 
nove anos de instalação da 
sucursal do "Grupo AtHl.n­
tica de Seguros". 

Tomand0 a palavra o Sr. 
Hello Crespo referiu-se a 
a.tual!zaça.o do sistema de 
seguros pela sua empresa 
que acaba de instituir os se 
guros de crédito à exporta. 
ção, o Interr.o, para garan. 
tir os negócios entre incl.us 
triati; e atacadistas ou en­
tre atacadistas e varejistas; 
o Seguro Quebr" dk Garan. 
tia, c.tanao cobertura aos co 
merciantes nas suas transa­
rões com o consumidor e o 
Seguro Saúde, com total as 
sistência médico-hospitalar 
e farmaceutica. 

""fambém as Empresas de 
Seguros necessitavam ~­
centralizar suas atividades 
e nêsse sentido o Grupo 
Atlàr..tica tomou a iniciati­
va" - disse o Sr. Hclio Cres 
po. Através a .nossa Sucur 
sal em Presidente Prudente, 
como em outros importan­
tes centros regionais, a 
emissão das apólices inde­
pende dos serviços central!. 
zados no Rio de Janeiro, pe 
lo menos nos seguros de 
danos e riscos já tarifados 

PROl\TlJNCIAMENTOS 
Dando contir.uidad'e a ce 

rlmõma fizeram uso da pa 
lavra os Srs. Walter Cas­
setari, em nome da Câma 
ra Municipal; o eng. Dr. 
Labib Tuma, como cliente 
do Grupo Atlântica e 0 dr. 
Carlos Ferreira Neto, em 
nome do Rotary Centro, 
to;:tos destacando a figura 
do Sr. Romeu Bandeira 
Mendes da Silva, gerente 
da Sucursal daquela empre 
sei. em Presidente Prudente. 

Vale lembrar que ao fi­
r.al de sua oraçã0 o Sr. 
Hel1o Crespo teve palavras 
de carinho e reconhecimen 
to pelo valoroso trabalho 
de seu representante nes­
ta região. 
OS PRESENTES 

l!;ncontrav;am-se presen· 
tes entre outros 0 presiden 
te da edilidade, Sr. Joa­
quim Zeferino do Nasci-

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 

1 . o) - 24. 820 PR 
2.o) - 18.782 SP 
3 . o) - 27 . 340 SP 
4.o) - 08.338 RJ 
5 . o) - 15.578 SP 

O SECRETARIADO MUNl-CIPAL 
o futuro fará justiça a iniciativa do prefeito Wa­

tal Ishibashi, criando a equipe ~e auxiliares encarre­
gada do planejamento e execuçao do seu programa 
administrativo por êle coordenada. . 

A administração municipal ganhou efetivamen­
te nova dimensão. As linhas mestras estavam traça­

. das mas elas se revestiam d~ ta~ _enverga~ura que 
tornava impossível a sua aphcab1hdade, nao obstan-

Paulo foi um judeu da tribu de Benjamim. Nas- te a imensa juventude e, em razão disso, a extraor 
ceu em Tarso, grande emporio comercial do Medi- dinária capacidade de trabalho do prefeito. . 
terrâneo. '·Hebreu, filho dé htlbreus, fariseu, nascido Não pretendemos nêste breve suelto examinar as 
de fariseus", crescendo no ambiente rígido das tra- atividades das Secretarias, cada uma de per si, en­
dições judaicas, o seu carater se cristalizou em uma tretanto cabe ressaltar que os seus titulares se cons­
linha de extremado nacionalismo. Nasceu cidadão tituiram numa revelação de valores que o município 
d.o Imperio Romano', título conferido aos ricos da possuía e não os aproveitava. O prefeito _d~sem~ara­
cidade. Enviado a Jerusalém, estudou com o rabino çou-se de atividades meramente burocraticas e de 
Gamaliel. Voltando a Tarso, trouxe do contato com o obrigações eminentemente técnicas para na área es­
mestre uma impressão tão profunda, que haveria de tadual atuar com a regularidade e eficiência neces­
marcá·lo pela vida tôda. Em Jerusalém, tomou par- sárias. 
te no martírio de Santo Estevão, guardando os man- Apenas de passagem, desejaríamos nos referir às 
tos dos que apedrejavam o jovem cristão. Inicia, Secretarias na perpectiva de seu campo de trabalho . 
assim, a sua carreira de perseguidor. Oferece-se ao Comecemos pela Pasta da Educação onde já ponti­
Sumo Sacerdote para levar a termo um programa ficava o trabalho magistral do Plano Mínimo de 
de extermínio. Força caminho até às residencias par Educação, revelando entre um dedicado grupo de 
ticulares, arrasta cristãos às masmorras; com ex- mestres a figura do prof. Joaquim Pelegrini. 
cessas persegue a Igreja de Deus e a desola; é blás- Os problemas do ensino estão sendo atacados 
femo, insolente, sanguinário; cobre de cadeias ho- pela bas·e, desde a ampliação do parque escolar ele-
mens e mulheres e, no excesso da sua loucura, respi- rnentar nas regiões urbana e rural até a já triunfan­
rando adio e morte, ia persegui-los até em cidades te luta pela instalação das escolas de nível superior. 
longínquas. Não foi por mera força de expressão que o titular 

Chefiando uma caravana, vai a Damasco caçar desta Pasta ao referir-se ao atual prefeito conside­
cristãos. Nas portas da cidade, uma luz. ofusca a..do · rou·o ··o prefeito da Educação". O sr. Watal Ishiba­
meio dia. Apresenta-se-lhe uma figura que lhe fala: shi ··legará" historicamente, a Presidente Frudente 
'·Paulo, Paulo, por que me persegues?' E aqui termi- uma série de realizações educacionais" que o ftituro 
na uma história de ameaças, violências e assassínios, saberá reconhecer. 
para ter começo uma vida que e deslumbramento de , A aplicação de recursos na ordem de quase 50% 
amor. As suas epístolas são a sua biografia. Abra- das re·'.!ei tas municipais no setor educacional faz-nos 
mos a segunda aos Coríntios: '·Por Jesus ·cristo su- recuar ao tempo e evocar a dinastia Meiji que deu 
portei trabalhos, sofri cárceres., açoites sem medida, ao Japão o maior programa de alfabetização que a 
perigos de morte; dos judeus recebi, cinco vêzes, história de todos os povos já registrou. 
quarenta açoites menos um; três vezes fui açoitado Educação e Saúde parece uma constante no 
com varas, uma vez apedrejado; três vêzes naufra- atual programa administrativo e não seria exagero 
guei, uma noite e um dia estive no fundo do mar; afirmar que ela se transformou na coluna dorsal de 
em jornadas estive muitas vêzes em perigo de rios, um govêrno. De um assistência meramente paliativa, 
em perigos de salteadores, em perigos da minha na- irregular, sem gtande alcance, o méêlico Nelson Mar-

J ção, em perigos dos gentios, em perigos na cidade, chesi se propôs a executar um esquema capaz de 
em perigos no deserto, em perigos no mar, em peri- colocar o município em condições de um exercício 
gos entre falsos irmãos; em trabalhos e fadig~, em supletivo eficiente na assistência médica, prestada 
muita.s vigílias, com fome e sêde, em muitos jejuns, pelo govêrno estadual através da sua rêde de postos 
em fr10 e nudez" . de saúde, puericultura, profilaxia da lepra, da tuber-

Decapitado em Roma, no ano 67, Paulo encerrou culose e de seus institutos laboratoriais. E sua Pasta, 
uma das mais belas vidas de que há memoria na bis- pode-se dizer, está pràticamente na fase do planeja­
tória da humanidade . menta. Mas as medidas dêle decorrentes serão do 

O Santo de Amanhã: 

SAO GALO, BIS.PO 
São Galo n~sceu em Clermont, em 489. Era pen­

samento dos pais casá-lo com uma jovem rica. Mas, 
como seu desejo era consagrar-se ao serviço de Deus 
fugiu de casa e dirigiu-se ao Mosteiro de Cournou' 
onde lhe foi permitido o ingresso, depois que o paÍ 
deu consentimento. Desde os primeiros. dias mos­
trou-~e l:1m homem de mortificação. No coro, jun­
tav~ a I?1edade uma vo.z maviosa. Fazia gôsto ouvi­
lo. O bispo de Clermont, Quinciano, conferiu-lhe a 
or?em. do diaconato. Vagando a diocese, o monge 
fo! eleito P.ara ocupar a sede episcopal . Pela mansi­
dao e humildade, conquistou a confiança e a estima 
do rebanho. Perdoava as injúrias por mais fortes 
que fossem. Um dia,. em praça pública, um padre 0 
cobre de ~f~nsas; o b1sp.o responde-lhe com um olhar 
de compa1xao, sem dizer palavra; arrependido o sa­
cerd?te pede perdão, também, publicamente. Deus 
confirmou-lhe.ª santida:de com o dom dos milagres. 
Um pa":'oroso mcendio ameaça devorar toda a cida­
de; o bispo presta-se diante do altar ora profunda­
~ente, toma o livro dos Evangelhos 'e o arremessa 
s~b:e as chamas que se extinguem ao contato das 
P~~mas sagradas . Urna peste dizimava as províncias 
v1~mha~; as proces do Galo livraram o seu rebanho da 
epidemia. Os seus últimos meses de vida foram pe­
n~sos; u?1a doença prolongada o fez sofrer muito· 
foi com imensa paciência e resignação que aceito~ 
todos os padecimentos. Morreu a 1 de julho de 553 . 

mais longó àlcance; sobretudo para levar a saúde à 
infância das áreas "sub-desenvolvidas". 

A Secretaria de Govêrno encontrou o homem de 
que necessitava: "the right man in the right place". 
Secretaria política, secretaria de coordenaÇão, se­
cretaria de relações públicas, a Secretaria do Govêr­
no teve em Ubaldo Correia todos aqueles requisitos 
essenciais. De um espírito prático fora do comum 
não há hoje no govêrno municipal um "problema 
sem solução". Ademais, Ubaldo revelou a outra face 
de sua personalidade: o espírito humanitário. Ubaldo 
Correia tem sido uma figura incompreendida porque 
seus at?s tem ressaltado pela impetuosidade, pela 
mordacidade de seus conceitos e por posições pes­
soais das quais muitas vêzes, temos certeza, se arre" 
pende. 

Até aqui sómente um reduzido grupo de amigos 
e admiradores conheceu o ângulo positivo de sua 
personalidade. Para a maioria é "o homem mau". A 
oportunidade que o prefeito Watal Ishibashi lhe pro­
piciou está produzindo um clima de trabalho dos 
mais fecundos. , 

A Secretaria de Obras é uma caixa de repercus­
são do que se realiza nas demais Pastas. O chefe do 
executivo bem agiu mantendo no importante setor o 
seu antigo Diretor de Obras, eng. dr. Luiz Guilherme 
de Oliveira. Se já era um setor de imensas respon­
sabilidades, hoje ela é mais sacrificada e tem exigi -
do um esforço sobre-humano do seu titular. Somen­
te a serenidade e um plano de metadas poderiam dar 
lhe condições de desincumbir-se das obrigações. E 
êstes atributos são um apanagio de sua formação 
profissional. 

(Conclui na Página 7) 

m .'llto. o vereador · Walter 
Cassetari; o Sr. A tili o Fa 
bris, presidente ela Socie. 
dade Amigos d'a Cidade; o 
Secreti>.rio de Obras da Pre 
feitura, eng. Lui zGuilher-

m ' de ouve1ra: o presiden­
te - da Associaçã0 Profis­
sior:al dos Conta bilistas, Sr . 
João Carvalho de Mendon. 
ça; o Sr. Borislav Kovate­
chevitch. pela Associação 

Associagão Comercial ; os 
S...~. Wilson Martins e :ro 
sé Carlos Maia, d'a sucursal 
do G. Atl9.ntica, €m . S1ío 
Paulo e representantes do 
comércio e indústria. 

Instante em que fazia uso da palavra, o sr. Héli~ Crespo, diret_or do 
Grupo Atlântica de Seguros. ··Também nos atualizamos e por isso a 
descentralização de nossas atividades representou papel preponde-

rante. 

~·llel!,,_ 

O sr. Romeu Bandeira Mendes da Silva, ao agradecer as manifestações 
de apreço da direção do Grupo Atlantico e dos srs. Walter Cassetari, 

Labib Tuma, e Carlos Ferreira Neto. 

Súper Promoção . 
1 O pagamentos 

Agora você pode transformar o seu carro no mais 

bonito do mundo. 

RÃI;>IOS - GRAVADORES DE 

FITA - CAPAS e tudo que 

quizer com dez meses para 

sem entrada, 

AOKI, O.NO & CIA. 

AV. MANOEL GOULART, 483 -

FONES: 4066 e 3123'. 
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AUTOMOBILISMO 
(PUB'LICA-SE AOS DOMINGOS) 

li As1istên1:ia Lu1:as nas 1:arridus de au ·· amáveis 
t11trl\pássáda ~ marcha 

da tecnologia, a Oficina Mô 
vel de Corridas Lucas, tã.o 
conhecida nas provas de 

Grand Prlx através da Eu~ 
ropa nos últimos dez anos, 
vai ser retirada do serviço. 
Em sua sub'stitulção, a comN 

panhia vai pôr em uso um 
veículo completamente nô. 
vo em que uma pequena 
equipe de mecânicos ater.. .. 

derá às necessidades d'o equi 
pamento elétrico Lucas e de 
injeção de combustivel. O 
serviço é gratuito, tendo os 

e sua famíHa vai ~har que v. só-pensa nela 

[ Primeiro, pense em seu negócio. Pensando nisso tudo, v. vai acabar 
F V. transporta cargas·e, por isso, o comprando uma Kombi Volkswagen. 

viajar na Kombi Volkswagen, porque 
ela tem 15 janelal!, para todo mundo 

que lhe interessa é uma camioneta Mas quando chegar em casa com po<Jer olhar por elas. ,.. 
que tenha o maior espaço interno. ela. mude tôda a história: diga à 

E ela deve ter duas amplas portas sua família que v. cor.1prou o maior 
laterais, para que a carga entre carro de passeio que existe. 

Eles vão ficar tão contentes, que 
vão achar v. o homem mais formidável 
que existe. 

e saia com a maior facilidade. E que agora v. pode levar tôda a Um homem que só pensa na família. 
Além disso, escolha um veículo família, tôda a bagagem que quiser, 

que faça economia em tudo aquilo: e até os parentes e amigos que 
Afinal, v. também estava pensando 

em sua família quando escolheu 
guolina, pneus, óleo, oficina e tambélJl quiserem ir. 
manutenção, Conte ainda que é muito gostoso 

o veículo que era melhor para o seu 
negócio. . !~·"'-i .·s~ - · i 

' ·;;t ~ >'_ I"~'\ ,;, ~J ~ 
O,pciQ0.~14 siaor~ ~ tsombi 'ambém é encontra~a co:ll diferer.cial travante._ 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
Avenida Brasil, 943 - 963·- Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE 

f'/""'("' ~.- "';\·(.'t' 

,~ :l 
REVENDEDOR 

- AUTORIZAOO 

Indústria automobilística e 
contrnle na poluição de ar 
ít' ·--

Talvez o mais bem suce. 
dldo programa de contrôle 
de poluição d0 ar nos Esta­
dos Unidos é o que vem sen­
do realizado pela indústria 
de velculos motorizados. 
Estudos indicavam que um 
veículo médio emitia 567 
gramas de hidrocarbor-os 
por d'ia, um dos principais 
ingredientes do nevoeiro en­
fumaçado, ante>s de serem 
instituido contrôles. Em 
1959 um grupo de trabalho 
da indústria automobilística 
norte-americana descobriu 
que uma mistura ar-combus 
tível não queimad'a soprada 
através dos aneis do pistão 
e depois solta na atmosfera 
pelo carter era responsável 
por cêrca de 20 por cento do 
total de emissões de hidro­
carbonos por um veículo. 

Começando com a procfução 
do modêlo 1961 para Cali­
fornia e 1963 para tõda na­
çao, os fabricantes norte­
.americanos de veículos lns 
talaram sistemas positivos 
de ventilacã0 do cárter nos 
novos carro,;; movidos à 
gasolina e nas caminhone­
tas. Êsses sistemas que ca­
nalizam a mistura de com­
bustível não . queimada de 
volta ao ciclo de combustão 
resultou r..a reduçã0 do to­
tal de hidrocarbonos de q67 
para 454 gramas por carro 
por dia. Pesquisas e traba. 
lhos adicionais na Indústria 
resultaram nos fabricantes 
construindo sistemas de 
contrôle para o exaustor 
em 1966 . Esses sistemas 
~ã.0 atualmente equipamen 
to padrão nos modêlos 1968 

e nas caminhonetas de to­
do o país . A combinação de 
cor-trôle no cárter e no 
exaustor reduziu as emissões 
diárias de hidrocarbono pa 
ra 206 gramas - cêrca de 
64 por cento . Os mesmos 
contrôles do exaustor taro 
bém reduzem o 'monóxido 

de carbono. Segundo um es 
tudo reaHzacro na Califor­
nia, o exaustor do carro co­
mum que não é equipado 
com contrôle é cêrca de 3,8 
por cento monóxido de car 
bono. Os .sistemas de con­
trôle atualmente em uso re. 
duzem isso para 1,5 por 
cer:to. 

·Declaração 
Manoel Ródrigues, portu­

gues, residente em Presiden 
te Epitácio, à vila Presider.· 
te vargas, s/ n. declara que 
perdeu sua Certidão de Re­
gistro de Estrangeiros Ex­
pedida pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Ven­
ceslau, em 13 de maio de 

1940. 
Declara ainda que a mes 

ma fica sem efeito por cP­
tar providenciando a '"2 a 
Via". 

Pres. Epitácio, 26 de ju. 
nho de 1968. 

as.) MANOEL RODRIGUES 

concorrentes de pagar ape. 
nas as peças de substitui­
ção. 

O veículo, baseado num 
chassis Bedford de 7 tonela 
das, foi especialmente con.. 
cebido para a fur-ção a que 
se destina, com amplo espa­
ço para o equipament0 es­
pecializado esi:,lmclal. Ban­
cos de ensaio para avaliar o 
rendimento do material de 
injeção, e um gerador elétri­
co para fornecer a ener­
gia necessária, funcionarão 
a toqo 0 momento. 

A fim de permitir que a 
assistência seja prestada 
sem retirar-se o equipamen. 
to do carro, o Bedford pos­
sui um toldo retrâtil que o 
protege do sol e da chuva. 
O Departamer-to de modela.. 
gem era Lucas concebeu o 
veículo em colaboração com 
o gerente de competições da 
companhia, na intenção de 
que o nôvo-carro tenha uma 
vida de trabalho de dez 
anos pelo menos - tal como 
o seu antecessor. 

mDmou~@ 
TRAHSPORlADORA LTDA. 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

f\H:DIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, 111 - Fone, 92·8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 564 Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

Motores Ford nos escolas 
Colaborar:do com institui 

ções de ensino técnico no 
país, a Ford Motor d'o Brasil 
doou, nos primeiros meses 
do corrente ano, onze moto 

Declaração 
Helio Avíla Lima, abaixo 

::issinado, declara para os 
devidos fins, ter extraviado 
sua carteira de motorista 
amador, n.o 006.809, pron­
tuário n.o 9655 e.·pedida pe. 
la Delegacia de Policia de 
?res. Prudente em data de 
1 ~ de agôst0 de 1958. Fican 
ao a mesma sem efeito em 
virtude de estar provi'1en­
ci3,lldO a 2.a via de referi­
da Carteira. 

Pres. Prudente, 26 de Ju­
nho de 1968. 

Helio Avila Lima 

res Ford V-8 "Power King" , 
para fins didáticos . 

Até o final do ano, a Ford 
deverá atender aproxima­
d'amente, mais 50 escolas de 
nivel médio e superior de 
ensir-o técnico, contribuin­
do assim para complemen­
tar os equipamentos de es 
tudos dessas instituições. 

Entre as doações já reali­
zadas estão, entre outras, 
as feitas à Superintendência 
do Desenvolvimento da Ama 
zônia - SUDAM - em Ma­
naus; à Academia Militar 
das Agulhas Negras em Re 
sende; ao Gir-ásio Indus.. 
trial "Vidal Ramos Junior", 
de Lajes, Santa Catarina; 
ao Instituto Politécnico da 
Universidade Católica de 
Belo Horizonte; à Faculda­
de de Engenharia Indus-

trial em São Bernardo do 
campo, São Paulo, e à E_s­
cola de Engenharia de Juiz 
c:re Fora, em Minas Gerais . 

Declaração 
DECLARO para os efeitos 

devidos que, foi extraviada 
a minha Carteira Nacional 
de Habilitaçã.o PROFIS­
SIONAL expedida pela 42.a 
Circunscriçil.o de Trânsito 
de Santo Anastácio, em 12 
de setembro de 1. 960, sob o 
i:.o 2. 441. Prontuário n.o 
2. 441, motivo pelo qual eS­
tou providenciando a subs. 
tituição da mesma que, em 
cas0 de encontrada fica sem 
validade alguma. 

Santo Anastácio, 26 de 
junho de 1. 968. 

Justino Rosa 

.. ,.. ........................................... ..,, ................................................... -.... :.:•::.•:•:•::.•:•:•:•:.•:•.:.•:•:•::.•::•:•::.•::.•::•:•:::•:.•::•:•::•!•:::•::•:::•!•!•~·! 
~~··-----·--------------------·--·--- ~ ~ ~ 

1 Rápida Régia 5. A. 1 
~ ~ 
~ ~ 
:~ (Antiga Viação Bongiovani) :~ 
~ ~ 
~ 4985 ~ ~ RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1.213 - PASSAGENS-RODOVIARIA, ~ 

~ Onibus Diários Para: ~ 
~ ~ 

::: MARINGA' .. ~ ~ ~ ~~ 1 ~ 
~ . ~ 

~ Saidas de P. Prudente: 6,00 7 ,45 11,00 e 19,00 hs. ~ 
~: Saidas de Maringá: 5,30 6,50 10,30 e 2'),00 hs ~ 
:!~ PARANAVAí ' v-.. , ; ~'l ~ 
~ ~ 
~: Saidas de P. Prudente: 6,45 10,30 e 21,00 hs ~ 
~ Saidas de Paranavaí: 6,00 10,30 e 21,00 hs. ~ 
~ MANDAGUARI' ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: Saidas simultâneas às 6,00 horas da manhã :~ 
:~ COLORADO ~ ~ ~ 
~ ~ 
::: Saídas de Pres. Prudente 6,45 14,00 19,00 e 21,00 hs. :; 
~ Saídas de Colorado 6,00 10,00 22,00 e 24,00 hs. :; 

E: NOVA ESPERANÇA ~~ 
~ ~ 
,.. 00 h ••1 

··~ Saidas de P. Prudente 6,00 ê,45 11,00 e 21, s. ,•1 
~: s ·d d N E nça 7,00 8,20 11,20 e 22,00 hs. ~:· .•. a1 as e ova spera ,•. 
::: ITAGUAGE': ::: 
~ ~ 
~ ~ 
••• Saidas de P. Prudente: 6,00 11,00 e 15,00 hs. ·~~ 
::: 6,00 11,00 e 14,00 hs :~ ~ S~as~Ilq~~: ~ 
~ CAFEARA: ~ 
~ ~ 
~ ~ 
f. Sa1'da de Pres. Prudente: 14,00 s. f• 
~ Oh ~ f• Saída de Cafeara: 6,0 s . ~. 
~ ~ 
~ TARABAY ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ônibus de hora em hora ~ 

::~ PiRAPOZINHO ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:-. Automóvel de 20 em 20 minutos ~. ~ ~ 
••1 ônibus de 40 em 40 minutos .•. 
~ OUTRAS LOCALIDADES SERVIDAS PELO ~! 
~ ~ 
::: - RáPIDO RÉGIA S.A. • ::! 
~ ~ 
~: Linha de Maringá :- Estrêla do Norte -- Santo Ignácio - Loba,to ::: 
::: Flórida - Paranacity - Santa Fé - N.S. das Graças. ::: 
::: Linha de Parnnavaí :- Alto Paraná - Inajá - São João do Ca'.\uá e ::: 
::: Saiito Antonio do Caiuá. :~ 
::: Linha de lVIanda6:.mrí :- Mandaguassú e Marialva :~ 
~ ~ 
~ . . ..........•.....•..............•. ~ 
.~~·:•:+:•:<·:•:•:•:•:•:•:•:•:•:+:•:•:+:•:•:•:•:•:•:•:•:.•:.•:•:•.•:•:•!•.•····~•).•.• .. •·······················•:...• .. + .. • .. •··········,,,.•-•,,.,•.•.• ... •~ •. 
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WILLYS o ESE VOLVIMENTO NACIONAL 

I • 

EM C'' 
·' 

QUILOMETROS 
• < ,# I l \ 

. ' l • ' 
{ . . 1 

20FILIAIS l 

TÊM O SEU PNEU 

Em todos os tipos e medidas para seu veículo 

Na "PNEUAC" Você já sai na frente para ·..:.:1 bom negócio! Em qualquer de suas vinte filiais, Você encontra o melhor pneu: 
FIRESTONE - garantido para quilômetros extras de confôrto e segurança. Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima e conte 
com as vantagens de seu padrão de serviçc<:, 

TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE E 
EXPERIÊNCIA 

.. 

A Willys Overland do Bra 
sil está nre:scr.ti:i ao l.o Sa 
Ião Nacional do DesenvolJi­
mento. - SANADE - inau­
gurado dia 8 último p~lo mi 
nistro interirin '> mt •• ior 
Sr. Pôrto Sobrinho e o pre 
feito Faria Lima, no Pavi­
lhão Armando Arruda Perei 
ra, no Ibirapuera. 

Em seu STAND de 40 m~ 

a Willvs mostra aos visitan 
tcô o Jeep '"'Cbapé~i ct:e Cou. 
ro'' e a Rural de 4x4. que 
juntamcr..tc com o ··Pick-up 
Jeep", são produzidos em 
ma fábrica cm Jaboat'ão, 
Pernambuco. 

l lcneira da indústria au­
tcmcbilística nacional no 
Nordeste, a Willys ocupa em 
Jaboatão uma área de 

I 80.000 m2. produzindo anual 
mentv 10. 320 unidades no 
setor de veicules utilitários. 
A fábrica foi inaugurada 
em 14 de julho de 1966, con. 
tar:do com a colaboração da 
SUDEl\TE, do CONDEPE, do 
B:1ncc à'o Nordeste do Bra. 
sil e da Prefeitura Munici­
pal de Jaboatão. 

Prc f t't;Sores H pnsentados 
recebera rn hornenagern 

Sexta feira, às 10 horas 
no páte0 do Grupo Escolar 
Arruda Mello. a direção do 
estabelecimento e as pro. 
fessôras prestaram signi­
ficativa homenagem a cfois 
professôres que se aposer:.­
ta vam, Arlindo Fantini e 
Catarina Artero, mais co~ 
nhecida por profcssôra Ka 
ty. 
SOLENIDADE 

A solenidade foi simples 
mais· de grande significa­
ção. A diretora Nocmia Sil. 
"ª ele Sillos abr:u a sessão. 

a professôra. Ruth Campos 
Santos fez belissímo discur 
so saud'ando os homenagea­
dos, foram entregues os 
oresentcs, um grupo de me 
i11nas apresentou um peque 
ro ··show" de declamação, 
usando da palavra poste­
riormente os dois que se 
aposcnta,·am. 
DIRETORIA 

S2ndo também o natalí­
cio da professôra No mia 
Silva e Sillos. d'iretora do 
C<;labclecimento. a m-sma 
também foi homenageada, 

recebendo os a.plaUsôs dos 
presentes que cantaram o 
Parabens a Você . 

Também foi prestada 
uma homenagem à senhori 
ta Terezinha Delfim profes 
sôra-substituta do estabel.e­
cimento, em virtude do seu 
enlace matrimor:.ial no pró­
ximo dia 14 de julho. 

No final foi entregue um 
botão d'e flôr para os pre­
sentes, tendo em cada um 
dêles um pensamento - no 
que coube a0 nosso represen 
tante constava o seguinte 
- ··o amor é a asa que 
Deus deu à alma para subir 
ao infinito". 

1Novos 
de 2/3 

formulários para relação 
Cadastro de Emprêsas 1 Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 
de Prae:a 

À VENDA NA 

''Organização Conta-Mec Ltdn'' 
RELAÇÃO SEMESTRAL DE ENTRADA E SAIDA 

DE MERCADORIAS PARA A SECRETARIA 
DA FAZENDA 

Máquinas e equipamentos pa"ra escritórios 
Agora livros e guias fiscais federais, estaduais e 

municipais 

Rua Felicio Tarabay 601 • Fones, 3519 e 5255 

Segurança nas roduvias 
O Consêlho Segurança Na 

cional · informou que mais 
de 300 mil pessoas termina­
ram o curso de cor:d'ução 
dPfensiva de veículos em 
1967. O crescente entusias 

Oh! Jesus que dissestes: 
peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten. 
dida. (menciona-se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe. 
dires ao Pai em meu no. 
me, ~les at"enderá por ln. 
termédio de Maria Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu. 
so Pai, em Vosso nome 
para que mir:·ha oraçã~ 
seja ouvida. (menciona­
-se o pedido). Oh! Je­
mildemente rogo ao Vos. 
sus que dissestes:_ o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavr:i não 
passará . Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oraçã0 seja · ou·11. 
d'a. (menciona-se o pe_ 
cido). . 

Dec!aração 
, Eu, MARIA DOROTI LÚ­
CIO, residente e domicilia­
da à rua Julio Prestes n.o 
265, desta cidade de Presi­
dente Prudent e, declaro h a 
ver perdido minha carteira 
nacional de habilitação cfe 
motorista amador n .o 3. 803, 
prontuário número 18. 476, 
expedida em 6 de jur:.ho de 
1968, pela 14.a Circunscrição 
de Trânsito. e o certificado 
de propriedacre número 
137. 831. expedido em 29 de 
maio de 1968, pela Delega. 
eia Regiona l de Polícia local, 
pertencente ao automóvel 
marca Volkswagen, motor 
número B-104. 304, chassis 
n.o B2-071 . 785, fabricado 
no a no de 1962, côr azul 
golfo. 

mo pelos cursos de dirigir 
com segurança é um dos 
bons aspectos da atual cam 
panha norte-americana pa. 
ra melhorar a segurança 
nas estradas. A finalidade 
do Consêlho e treinar um 
milhão de motoristas por 
ano. O Consêlho faz notar 
que se todos motoristas fos­
sem bem ir:struidos sôbre as 
técnicas defensivas de di­
rigir veículos, os acid'ent~s . 
rodoviários ficariam redu­
zidos pela metade . O Esta­
do da Florida. que treinou 
38. 545 motoristas no ano 
passado, foi citado pelo Con 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca. 
sos urgentes essa novena 
c;leverá ser feita em 9 
horas e mandada publl­
car, por se ter alcançado . 

Por ser verdade e para os 
devidos fins, firmo a pre­
sente. 

Presidente Prudente, 25 
de junho de 1968. 

Maria Doroti Lúcio 

Documentos 
Perdidos 

Evaristo Francisco Car. 
neiro, declara que perdeu 
os documentos de um Vol. 
wagen. ...cor verde ama­
zonas, tipo Sedan, motor 
n.o B. 329 . 379 placa P. . ... 
1-22-30-22, retirado na Dele­
gacia de Divinolândia dês. 
te Estacto . 

Declara ainda que o refe 
rido documento fica sem 
efeito, por estar providen­
ciando a "2.a Via". · 

Divinolâncüa, 26 de Ju. 
nho de 196b . 
As. ) Evaristo Francisco 

Carneiro 

Declaraçõo 
CIA. DE AUTOMóVEIS 

DE PRESIDENTE PRU­
DENTE declara para os de­
vidos fir:·s que perdeu Cer­
tificado de Propriedade n.o 
138 . 069, expedido em 24 de 
junh0 de 1968, pela Delega­
cia Regional de Policia de 
Presidente Prudente, per 
tencentes ao veículo marca 
FORD GALAXIE, motor n.o 
LA54GJ-17 .100, de oito ci­
lindros, fabricado no ano de 
1967, tipo SEDAN de côr 
BRANCO GLACIAL, lotação 
para CINCO LUGARES, em. 
pregado no transporte de 
Passageiros. 

Fica o referido Certifica­
do sem efeito visto estar 
providenciando segunda via 
do mesmo . 

Presider::te Prudente, 27 
de junho de 1. 968 . 
Cia de Automóveis de P. 

Prudente 

sêlho como tend'o o melhor 
programa no gênero. 

uma graça. j1 

M.I.D.A.R. 

Curso rápido e eficiente 
Facilidades de pagamento 

Instrutores especializados 
AV. WASHINGTON LUIZ, 342 - FONE 4569 

industriais 
e comerciantes 

do interior 
Oferecemos meios e condições 

especiais para ampliação e 
dinamização de produção 

ou venda. Orientação, planos e 
completa assistência técnica 

para obtenção ou aumento de 

• Capital de Giro • Descontos de Duplicatas .- Financiamento 
direto ao Consumidor • Financiamento para Pro jatos Industri­
ais, Compra, Instalação de Mat1uinaria • Aumento de Capital de 
Sociedade Anônima (Subscrições Púbµcas) • Financiamento em 
Geral para Indústria e Comércio • Financiamento dentro da Re4 
soiuçã? 63 do Bane? ~entrai do B!asil (empréstimos em dólar) 
• Reg1str11 de Emprestimos, Investimentos e Reinvestimentos de 
Capitais Estrangeiros JI. Assistência junto ao Conselho de Política 
Aduaneira e Grupos Executivos do Ministério da Indústria e Co· 
mércio (Conep, Sunab, Geimec, etc.) '1- Importação e Exportação. 

Consultem-nos, sem compromisso M 
escrevendo ou visitando-nos. 

MONTBNBBINI 
Corretora de Títulos 11\1 

e Câmbio Ltda. 

Autorizada pelo Banco Central - Carta Patente n.o A-67/1443 

Rua Anchieta 18 - 3. 0 andar - conjunto 313 
Tels. 35·0502/35-5588/32-9785 São Paulo (SP) • º• 

; 
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!IRUR<ilA PLASTICA: 

Cicatrizes 
eJ0 Dr. Jorge Fauze C. Sil. 

- Membro do American 
ollege of Surgeons - Ci. 
rgião Plãstico do Hospi-
1 das Clinicas de São Pau· 

Uma das maiores preocu. 
pações do paciente que re­
quer uma intervenção plás.. 
tica é saber se vai ser ou 
nã0 portador de uma cica. 
triz aparente na região ope-

rada. 
É crença, entre os leigos, 

que o cirurgião plástico ope 
ra sem deixar cicatrizes. Is­
to não é verdade. 

1, Sempre que se faz uma 

LABORATÕRIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SAN'GUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

H ematologta - Parasitologia - Imunofluoresc~ncfa - Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Contraste de fase - Bioquímtco - etc. 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MA'fERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clinica Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anesLesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiÓlogia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO •. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Naríz - Ouvidos e Gai:ganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cfrur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Consultório: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 

DR. CERiVOLO 

MÉDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos • 
- Cirúrgicos d.e Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-(OPERAÇOES)­

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:- DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av . Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 

Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 ~ A noite: 3022 

CASA DE SAÚ'DE. SÃO SEBASTIÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE -- VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Diretor-Proprietário 

DR. ELZO YOKOYA . DR . JOSÉ ALVES DA PAIXAO 
DR. JULIO NUNES DE ABREU DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

DR. LINCOLN M. FERNANDES DR. ADA VIO ROCHA 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico d~ Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 3044 

SANATóRIO SÃO JOÃO 
- Psiquiatria -

Clinica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLfNICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216 - Jardim Aviação - P . P. 

incisão na pele, o organismo 
ter:dc a reagir no sentido d'e 
fechar a ferida. O fechamen 
t0 se faz à custa da forma 
ção de tecido cicatricial en­
tre as bordas da ferida, e ês 
te processo de reparação é 
muito precoce. Inicia-se qua 
se imediatamente após o fe. 
rimento, uma vez que ocorre 
uma série de fenômenos lo. 
cais, os quais determinam a 
cicatri:iaçã0 da ferida apôs 
alguns dias . Quando o pa. 
clente apresenta carência de 
proteinas no sar..gue e defi. 
ciência de certas vitaminas 
a cicatrização é retardada. 

realização das incisões, uma 
Vt'Z que são mais favorá­
veis os processos cicatri­
ciais que se realizam em sua 
extensão . Elas podem ser ob 
serva.das principalmente na 
face de pessoas idosas. Cor 
respondem, por exemplo, às 
rugas existentes na face e 
pescoço e diferem em sua 
orientação dependendo da 
regia.o. Na fror..te sã0 ho­
rizontais, nas bochechas são 
obliquas e nos lábios são ver 
ticais. 

O cirurgião plástico pro. 
cura, sempre que possivel, 
obedecer às linhas de me­
nor tensão ao realizar suas 
íncisões, pois assim obterá 
cicatrizes de melhor aspec­
to. Outras vêzes as incisões 
são realizadas em áreas 
ocultas, ou seguindo sulcos 
naturais da pele. 

rior das fossas nasãis. Um 
paciente portador de um tu. 
mor benigno na bochecha, 
que não atinja a pele, po. 
de ter o mesmo retirado por 
dentro da boca, de forma a 
nã0 resultar cicatriz visí­
vel. 

Fatôres que também . con. 
tribuem para a obtenção de 
boas cicatrizes são o cuida­
do coln que os tecidos de­
vem ser manuseados, a sutu 
ra com fios que nã0 provo­
quem reaça.o ir..flamatória e 
o fechamento da ferida sem 
tensão, Por isso o cirurgião 
plâstico utll1za os 1ntrumen­
tos mais delicad'os, fios es. 
peciais e fecha a ferida em 
várias camadas. Diminui, 
consequentemente, 0 risco 
de haver infecção li>Cal e 
ab~rtura da ferida. 

Há pessoas que, quando 
operadas ou feridas acicfen-

talmente,' ttêlli: Utp!íl ci~atTi· 
zação exagerada, e tugindo 
aos padrões norrii.ais. For­
mam-se, então, cicattizes 
largas e altas, as ci.uals ' fre. 
quentemer.te provocam pru. 
rido, ardor e se ulceram 
com a movlmentaçã.o. São 
as cicatrizes hipertróficas. 

Outras pessoas têm a ca· 
pacidade d'e cicatrização tãO 
intensa que se formam tu .. 
mores de aspecto desagra. 
dável. Êstes r,ecebem o no. 
m"' de quelóides. 

Os quelôides são inais co. 
muns em pessoas de côr e 
lccali 1 .. m-se principalmente 
na face, orelhas, pescoço, 
tórax e membros superio­
res. 

Essas cicatn<!.cti, d'epois 
de operadas pelo plástico, 
devem receber tratamento 
Pspecializado a fim de se 
evitar seu reaparecimento . 

Não seria lógico um pa­
ciente portador de uma de. 
formidade se snomctcr a 
uma interver:ção plás­
tica da qual resulte uma ci­
catriz visível e de aspecto 
d.esagradável . Esta pode­
ria. eventualmente criar um 
problema psíquic0 para' seu 
portador, de nada adiantan­
do a operação, uma vez que 
a deformidade teria sido 
substituída por outra. 

Na operaçã0 para a reti­
rada das rugas da face, 
nor exemplo, as incisões são 
fritas no couro cabeludo e 
no sulco existente adiar.te 
e atrás da inser(;'.ão da ore­
lha. Desta forma a cica. 
triz resultante fica imper. 
ceptivel . Há operações cujas 
incisões são realizadas no 
interior de cavidades, de tal 
forma que nenhuma cica­
triz ocorre na pele do pa. 
ciente. Nas operações esté­
ticas de nariz as incisões 
são sempre feitas no ir:te-

DR. JOSE' INFANTE 
Por isso as técnicas utili­

zadas em Cirurgia Plástica 
diferem das de outras espe-. 
cialidades cirúrgicas. 

CIRURGIA PLÁSTICA 

Há na su_perficie do corpo 
humano uma série de li­
r.has denominadas linhas de 
menor tensão. Estas linhas 
são as de escolha para a 

Comunica que estará em Presidente Prudente 
nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de julho próximo, 

atendendo no Hospital São Luiz 

Hospital e Maternidade N.S. das 

• . Graças · · " 

Ditéção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

fürurgia - Ginecologia - Obstetrícia 

Rua Dr. Gu.r.gél 719 - Fone 3277 e 3278 

Rádio e Cirurgia Salvam Menino 
Uma operação cirurglca 

realizada na Bolívia e diri. 
gida pelo radio, da capital 
mexicana, salvou a vida de 
um mer:ino de oito anos -
informa 0 jornal mexicano 

'"Ultimas Notícias". 
O menino boliviano so­

fria de uma fístula nas vias 
biliares e seus médicos en­
traram em contato. pelo rá­
dio, com o dr. Francisco 

Beltran Brown, chefe de 
cirurgia do Hospital Infan­
til do Mexico . O dr. Bel­
tran Brown, que descobriu 
uma técr:ica para operar fis 
tulas biliares mediante a 

Levar 
Desco1Jerta Pode 
'ª Cura da .t\ rt1·ite 

Uma equipe médica britânica po­
de ter descoberto a razão da severa 
destruição da cartilagem da& articu­
lações na artrite reumática e está 
procurando encontrar agora um meio 
de evitá-la. 

Esta revelação foi feita por ocasião 
da recente reunião anual do Conse­
lho de Artrite e Reumatismo €m 
Londres. 

A Dra. Lucille Bitensky e o clr. Jo­
seph Chayen, que chefiam uma equi­
pe de pesquisas da Divisão de Biolo­
gia Celular do Instituto Kennedy de 
Reumatologia, em Hammersmi.th, 

Londres, disseram que haviam esta­
belecido a oeorrência de um "v'tza­
mento" na célula do revestimento si­
nodial e que permite à-s enzimas en­
trar em contato direta com a carti­
lagem. E essas enzimas, segundo 
crêem, destróem pouco a pouco a 
cartilagem. 

Os médicos proéuram agora os 
meios necessários para "fechar" o va 
zamento" . Se fôrem bem sucedidos, 
poderão ter dado um passo decisivo 
no sentido de vencer uma das mais 
sérias e deformantes formas de ar­
trite. 

lrtérias lrtiliciais 
A substiuição de arterias com v~· 

sos sanguíneos artificiais menores e 
agora possível graças a cirurgiõe~ e 
um fabricante de máquinas de tnco­
tar : produziram vasos .sanguíneos ar­
·tificiais que podem substituir arte_-A 
rias de cêrca de 4 ,2 milímetros de dia 
metro . Os experimentos abrangeram 
arterias artificiais feitas de 130 tipos 
diferentes de fibra . Esses estudos le­
varam agora ao desenvolvimento de 
uma máquina de tricotar com 50 agu­
lhas minúsculas por 2,5 cm para fa­
zer pequenas arterias artificiais de 
dacron . Essas arterias já substituí­
ram vasos naturais nas pernas de 42 
pacientes norte-americanos cujas ar­
terias doentes impediam a circu,ação 
adequada do sangue. A máquina foi 
fabricada pelos Laboratórios Gol <aski 
de Filadélfia, Pensilvânia. Os cirur­
giões que ajudaram sáo dr. Lester 
R. Sauvage ·do Hospital Providence 
de Seattle, Washington e dr. Sigmund 
A. Wesolowski do Centro Médico da 
Universidade Estadual de Nova York 
Os dois cirurgiões disseram que a<; 
arterias fabricadas pela nova máqui­
na serão eventualmente usadas parz 
substituir as que alimentam os mús 
culos do coração . Essa8 arterias têm 
cêrca de 6mm de diâmetro . Tais subs 
tituições poderão ser úteis no trata-

menta de ataques cardíacos causados 
pela circulação falha no coraçao. 
DIAGNóSTICO DE DIABETE 

Um novo teste simples, indolor e 
seguro para diagnosticar diab~te foi 
desenvolvido nos Estados Umdos. O 
teste env01ve a remoção ue uma par­
te minúscula do músculo da parte 
de cima da perna com uma agulha 
comum de biópsia. Na diabete, 
o tecido muscular removido re­
vela, quando examinado num mi­
croscópio de electrons, um engrossa­
mento das paredes dos minúsculos 
vasos capilares que aJ.imentam os mús 
culos. Êste engrossamento não exis­
te em pessoas saudáveis. O teste foi 
desenvolvido pelo dr. M.D. 8iperstein 
na Universidade do Texas em Danas. 
Ele avisou que o test·e é dispendioso e 
não será uma rotina usada por mé­
dicos de família ainda por muitos 
anos . 
POSSIVEL CURA PARA 
HEMOFILIA 

A cura de um cão atacado por 
hemofiliél. num recente projeto de p3s 
quis?s nos Estados Unidos apresenta 
rsperanças de uma Gura eminente 
para sêres humanos h?mofílicos. O 
procesrn abrange a substituição do 
b?ço do paciente, um procedimento 
cirúrgico que oferece relativamente 
pouco risco . 

utilização de uma sonda co 
locadá no fígado, transmitiu 
instruções aos cirurgiões de 
La Paz, por intermédio do 
radio-amador mexicano Ce­
sar A. Ramos . Ao que se in 
forma, até o momento, a 
operação alcançou inteiro 
sucesso. 

CONGRESSO 
MEDICO 

Por outro lado, espera.se 
para os próximos dias, na 
Cidade do México, a abertu 
ra d'o Terceiro Congresso 
Mundial de Endocrir:ologta, 
que deverá reunir cerca de 
dois mil e quinhentos cten 
tistas, representando 60 paí 
ses.· 

O temário do encontr 0 in 
cluirá palestras sôbre os 
mais delicados processos era 
biologia molecular, em suas 
relações com o sistema en­
docrino. Segundo afirmam 
destacados especialistas me. 
xicanos, o cor:clave abrir~ 
novos rumos para o conhe­
cimento do organismo hu­
mano. 

Informa.se, também, que 
nesse congresso serão divul 
gados pela primeira vez 
importantes aspectos bio­
químicos de certos orgãos 
que influem de modo de­
terminante sôbre a conduta 
humana . O cor:gresso deve­
rá discutir, ainda, o desa­
fio que o futuro do mundo 
e sua superpopulação re. 
presenta para a endocrino­
logia. 

/ 

Compro 

Telefone 
Tratar nesta reda­

ção com o Sr. Mário. 

Declaração 
Eu, Gabriel Maluly, decla. 

ro para todos os fins de di­
reito, que perdi o Certifica­
do de Propriedade de N.o 
413006, expedido em 18 d'e 
outubro de 1965, pela Dek. 
gacia Regional de Policia de 
Presidente Prudente - sp, 
pertencente ao veicu10 Aero 
Willys ( 2600), azul crepus­
culo e cinza gelo, motor N.o 
85-0:H063, transporte dE' 
passageiros 

Declaro mais que o rere­
rtdo documer:to fica sem e­
re1to, vlsto estar provicren­
cland0 a segunda via do 
mesmo. 

Presidente Prudente, 27 
de junho de 1968. 

as.) Gabriel Maluly 

o 

•n 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
LEI N.o 1.299 

DISPONDO SôBRE: abertura de 
cre(iito especial de NCr$ 35. 000700 
para atender as despesas com a 
realizacão dos serviços de parte de 
dehlhes do Plano Diretor. 
WA.TAL ISHIBASHI, Prefeito Mu­

n' ln<1.l de Presidente Pruder:te, Estado 
de Sãc- Paulo, usando das atribuições 
que 1he são conferidas por let, 

Faço saber que a Câmara Munici 
• f!l de Presidente Prudente decreta e 
.!U promulgo e sanciono a seguinte IPl · 

AR'T'IGO 1.o - Fica aberto na Se. 
c,retaria de Finanças da Prefeitura Mu~ 
;;ir.ipal um crédito especial de NCr$ 
35. 000,00 <trinta e cinco mil cruzeiros 
novo'!J, para atender as despesas com~ 
a realização dos serviços de parte de 
J.etalhes, do Plar-o Diretor, previsto no 
hem III do convênio assinad'o com o 
Centro de Pesquisas da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de Sã0 Pau. 
lo. 

§ (TNICO - Para cobertura do pre. 
sente crédito, fica o Prefeito Municipal 
autorizado a fazer as opera~ões d'e cré­
dito necessárias. 

ARTIGO 2.o - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, revo­

' gadas as disposições em contrário. 
Presidente Prudente, 20 de junho 

c'e 1068 
l\7atal ls~ibashi 

Prefeito Municipal 
:'11•n.udino Simonaio Terin 

S<>cretário de Finanr<>s 
Dr. Luiz Guilherme de Oliveira 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
1 F EGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE . 

Ubaldo Gomes Corrêa 
Secretário d0 Govêrnn e Planejamento 

Registrada é publicada na Divisão 
d~ ,:i....rministração da Secretaria do Gn­
vêrno e Planejamento, aos 20 dias do 
mê.:; dr. junho de 196tl. 

Luiz M:mríci<. Sandoval 
Diretor 

Portaria n.o 9. 040/68 
Em 25 de junho de 1968. O prefeito 

1 1unicipal de Presidente Pruder:te, Esta. 
e cre São Paulo usando das atribuições 
ne lhe conferem as leis me vigor, e 
considerar-d'0 que o dia 29 de JUNHO é 
consagrado às comemorações religiosas 
Pm homenagem a São Pedro ; CONSI­
DERANDO que, tradicionalmente o fun­
cionalismo púb1ico mur:icipal realize a 
sua COMUNHÃO . PASCAL. 

RESOLVE. declarar facultativo o 
PONTO nas Repartições Públicas da 
Prefeitura Municipal, no próximo dia 
29 de JUNHO. 

Cumpra-se, 
Wa.fal Ishibashl 

Preretto Municipal 
Ubaldu Gomes Corrêa 

SeJiC.Láno do GovP.rno e Planejamento 
Registrada e Publicada na Divisão 

de Administração da Prefeitura aos 25 
de junho de 1968. 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
SECRETARIA DO GOVÊRNO E PLANE­

JAMENTO 
SERVIÇO DE TRANSITO 

CONCEDENDO MATRíCULA:-
De ordem do Senhor Prefeito Mu­

njcipal e tendo em vista o requerido 
no processo de número 3271, d'e 30 de 
maio de 1968, torr:o público, que foi 
concedido o Cartão de Matrícula de 
n.o ST. 7/ 8/TM, ao Senhor EUCLYDES 
DE ANDRÉA, proprietário do veículo de 
chapa n.o 1-91-35-56, de marca Volkswa­
gen, motor B-257651 - REM. 

Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente. aos 19 dias do mês de junho 
de 1968. 

VISTO 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor 

Ubaldo GomPs Corrêa 
:'' :retàrio d0 Governo e PlaneJamentc 

DECRETO N.o 912 
WP.TAL ISHIBAHSI, Prefelto Mu­

nicirml de- Presidente Prudente, Estado 
à~ S<í.o Paulo, usand0 de suas atribui­
ções, 

IJECRETA: 
ARTIGO l.o - Autorizado pela Lei 

Municipal n.o 1. 273, de 3/4/68, é aber­
to na Divisão de Contabilidade e Orça­
mento da Secretaria das Finanças, um 
crédito especial de NCR$ 37 .000,00 
Ctrir::ta e sete mil cruzeiros novos), pa­
ra fazer face às despesas especificadas 
no artigo 2.o da referida lei. 

ARTIGO 2.o - Para cobertura do 
P.resente crédito, fica a Divisão de Con. 
tabilidade e Orçamento da Secretaria 
das Finanças, autorizada a realizar as 
operações d'e créditos, necessárias. 

APTIGO 2 o - :Bste decreto en­
trn.rá em vigor na data de sua publi­
'~<'.r,ãri, revogadflf: as tl'isposições em con 
trário. 

Presidente Prudente, 21 de junho 
de 1968 

Watal lshibashi 
Prefeito Municipal 

i~1 rnardino Simonaio Terln 
Secretário das Finanças 

REGISTRE.SE E PUBLIQUE-SE 
Ubaldo Gomes Corrêa 

Secretário do Govêrno e Planejamento 
ttegistrado e publlcacro na Dlvlsão 

de Administração da Secretaria do G"­
vêrno e Planejamento, aos 21 dias d0 
mês de j ur:ho de 1968. 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor 

DECRETO N.o 911 
WATAL lSIUEAS'lI, Prefeito Mu­

n:cil)al de Presidente Prudente, Estado 
de São Paulo, usandO" das atribuições, 

CONSIDERANDO há necessidade de 
disciplinar o gôso de férias regulamen­
tares, a fim de atender conveniência 
dos serviços . d'e cada Divisão, Secção 
e setor de trabalho; 

CONSIDERANDO que a medida vi­
sa evitar a coincidência de férias, em 

número prejudicial ao andamento dos 
serviços: 

CONSIDERfü""i!DO que a Escala cte 
Férias ctcvç Q~eucc~r critério de di5tri. 
buição no decorrer do exercício, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - As Secretarias Mu­

nicipais adotarão ESCALAS DE FÉ­
RIAS destinadas ao cfescar:so anual 
ctos seus servidores. 

ARTIGO 2.o - A Escala obedecerá 
possível, ou de conformid'ade com a con 
ordem de precedência, tanto quanto 
conveniencia de serviços de cada Orgao, 

·podendo o Chefe imediato coordenar as 
datas, com assentimento prévio tfos ser 
Vidores. 

ARTIGO 3.o - O funcion.â.rio gosa .. 
tá 30 (trinta) dias consecutivos de fé. 
rias, observada a escala que fôr previa· 
mente organizada. 

ARTIGO 4.o - É proibida a acumu 
lação de férias, nos têrmos da lei. 

§ úNICO - Em hipótese alguma 
haverá conversão d'e férias em pecúlie. 

ARTIGO 3.o - A Escala de Férias 
será aprovada pelo Secretário Muni­
cipal, correspondente aos órgãos subor­
dinados, competindo à Secção Pessoal 
da Divisão de Administração d'a Se­
cretaria do Govêrno e Planejamento, · 
baixar o ato de início e término da mes 
ma, mediante comunicação de órgão 
onde o fur..cionário estiver lotado. 

ARTIGO 4.o - Será tolerada a per­
muta de férias entre os servidores de 
cada órgão, por motivos justificáveis, 
a critério do chefe imediato. 

ARTIGO 5.o - Êste decreto entra­
rá em vigor na d'ata de sua pubiica­
revogadas as disposiçõe·.s em contrário. 

Presidente Prudente, 21 de junho 
d 1968. 

Watal Ishibashi 
Prefeito Municipal 

• etnardlno Simonai0 Terin 
Secretário das Finanças 

Dr. Luiz Guilherme de Oliveira 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

D ·. Nelson Uamin Marchese 
Secret<irio de Saúde e Assist Social 

Prof. Joaquim Antônio Pelegrini 
Secretário da Educação e Cultura 

RF.GISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 
Ubaldo Gomt-s Corrêa 

['e.:'.retário cl 0 Govêrno e Planejamento 
H.et-;istrada e publicada na DiviSão 

e.e Adm!msLrn.ção áa Seeretar1a elo Go­
vêrno e Planejamento, aos 22 (vinte e 
d'oisl dias do mês de junho de 1968. 

Luiz l\'lauricic Sandoval 
Diretor 

DECRETO N.o 913 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Mu­
ni:!. p;ü de Presidente Prudente, Estado 
de São Paulo, usar:do de suas atribui­
ções, 

DECRETA 
ARTIGO 1.o - Autorizado pela Lei 

Municipal n.o 1: 299, de 20/ 5/68, é· aber­
to na Divisão de Contabilidade e Or­
çamento da Secretaria das Finanças 
um crédito especial de NCr$ 35. 000,00 
(trinta e cinco mil cruzeiros novos). 
para .atender as despesas especificadas 
no artigo l.o da referida lei. 

ARTIGO 2.o - Para cobertura do 
presente crédito, fica a Divisão cfe Con 
tabilidade e Orçamento da Secretaria 
das Fina1:ças, autorizada a fazer as 
operações de créditos necessárias. 

ARTIGO 3.o ·- Esta lei entrará em 
vig0r na data de sua publicação. revo. 
g:<d<\s as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 21 d'e junho 
d0 1968 

\Vatal lshibashi 
Prefeito Municipal 

t' ,rnarlli>'lo Siwonaio Terin 
Srcretário de Finanças 

HEGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 
UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretario do Govêrno e Planeja­

rnento 
Registrada e publicada na Divisãci 

d'e Administração da Secretaria do 
Govêrno e Pla.nejamento, aos 21 dias 
do mês de junho de 1968. 

Luiz Maurícit.. Sandoval 
Diretor 

DECRETO N.o 914 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Mu­

nicipal de Presidente Prudente, Esta­
do d'e São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - O Setor de Aprova­

ção de Plantas, do Departamento de 
Obras e Viação, da Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos, passará a exigir, 
ar:tes da entrega d'e alvarás de constru 
ção aos interessados, que os engenhei­
ros responsáveis pelos projetos apro­
vados preencham os boletins de esta­
tística do I.B.G.E .. 

ARTIGO 2.o - O Setor de Fiscali­
zação de Obras Particulares, do Depar­
tamento de Obras e Viação, d'a Secreta­
ria de Obras e Serviços Públicos, pas­
sará a exigir, antes da entrega de al­
varás de conservação, "Autos de Viso­
ria" ou ··v1stória", que os interessados 
preencham os boletins de estatística do 
I.B.G.E. 

ARTIGO 3.o - Êste decreto entra­
rá em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Presider:te Prudente, 22 de junho 
de 1968 

\\'atai Ishibashi 
Prefeito Municipal 

Dr. Luiz Guilherme de Oliveira 
Secretário d'e Obras e Serviços Públicos 
füX'.}IS'l 'RE-SE E PUBLIQUE-SE 

Ubaldo Gomes Corrêa 
S0.~retàrio do Govêrn0 e Planejamento 

Registrado e publicacro na Divisão 
de AdIPinistração da Secretaria do Go­
vêrno e Planejamento, aos 22 (vinte e 
dois) dias do mês de junho de 1968. 

Luiz M'i\urício Sandoval 
Diretor 

Novo metodo protege safras contra fungos 
se garantir que sementes 
enviadas por um agricultor 
a outro estão absolutamen­
te livres de doença. 

Os negociantes de semen 
tes já estão utilizando o 
método. As safras produzi­
das por pequenas quantida­
des de sementes serã0 as 

primeiras a beneficiar-se. 
As quantidades de semer:.tes 
necessárias a safras como 
o trigo, porém, são muito 
grandes, mas as populações 
livres de doença pocfom ser 
multiplicadas gradualmen­
te . O grupo Wellsbourne 
tenta agora melhorar o mé-

tod0 e descobrir um trata­
mento a sêco . Se puder ser 
aplicado um pó que mate os 
fungos à medida que a se­
mente absorver água do so­
lo, pràticamente qualquer 
quantidade de sementes 

isentas ri'e doenças poderá 
ser obtida . 

Colheitas inteiramente li­
vres de doenças provocadas 
por fungos são atualmente 
possíveis em consequência 
de pesquisas efetuadas na 
GràrBretanh.a. A Estação 
Experimental e de Pesqui­
sas de Wellsbourne, Warwi­
ckshire, Inglaterra comuni­
cou haver descoberto um 
método para matar os fun. 
gos na prónria seme:r.:tc. 

O método é considerado 
de enorme valor potencial 
para a agricultura do mun­
do, principalmente devido a 
seus aspectos econômicos_ 
As sementes de um campo 
de aipo que seria fumigado 
por 1.200 dólares, por exem 
plo, cabem na palma da 
mão. As mesmas sementes, 
tratadas pelo nôv0 proces­
so, teriam seu valor acresci­
do cm apenas alguns centa­
vos. 

Trator acio11al 

MÉTODO DE 
TRATAMENTO 

Sabe-se que numerosas 
doer:.cas são transmitidas 
pelas se.mentes. As safras 
afetadas variam de beterra­
ba à aveia e trigo, entre 
outras. O método utilizado 
pela estação consiste em 
mergulhar as sementes du­
rante 24 horas em água mor 
na, contendo '·Thiran", 
uma substância usada na 
vulcanização d'a borracha e 
que é também fungicida po­
derosp. A penetração é com 
pleta e até mesmo os · fun­
gos localizados no cerr:.e da 
semente sã0 mortos. 

Pela primeira vez, pode-

É certo que dificilmente 
teremos uma agricultura 
bem desenvolvida se não 
contarmos com um parque 
nacional cre produção de 
máquinas, veiculas e 9utras 
utilidades de uso e consumo 
na exploração agropecuária. 
O suprimen to ext~rno deve 
tender a apresentar um ca­
rater suplementar e de in­
centivo ao barateamento 
dos custos do similar na­
cional. 

Por coincidência, as agri­
culturas mais adiantad'as 
do mundo são servidas por 
um parque industrial local 
de boa qualidade. Essa é a 
meta a ser atingida no Bra 
si!. 

É claro que êsse objetivo 
não deve er:volver prote­
ções descabidas e eternas, 
que levem a monopolios e 
alimentem a má produtivi­
dade industrial. Terá cará­
ter parasitaria a industria 
que nã0 conseguir fornecer, 
depois de certo período pio­
neiro, a agricultura do-

letras 
imobiHár;as 
PAES o~ ~A~~as 

REPRESENTANTE l'!ESTA CID/o DE: ----David VincoJetto - fone 4029 -.-- - ---., 

. Rua Rui Barbosa n.o 157 . 1 
~- -~ 
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Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentista 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs. 18 hs. 
À NOITE: 19,30 às 22 horas. 

ATENDE-SE C·OM HORA MARCADA 

RUA DR GURGEL 660 - FONE 4451 

' 

méstica, suprindo-a cro pro 
duto que de fato concorra 
em larga escala para mo­
dernizar a exploraçã0 agro 
pecuária . 

Acredita-se que n ão é es 
se o caso da Fábrica Nacio­
nal de Vagões, que escre­
veu ao CAP sôbre o assunto 
e se insurge contra as pres-

sões fayoráveis à impor. 
tação indicriminada de 
tratores d'e esteira para fins 
rurais. Os agricultores de­
vem esperar que a FNv se­
ja capaz realmente de pre­
encher uma lacuna em no!! 
so parque de fabricação d~ 
tratores, para garantia da 
mecanização economica d!! 
nossa agricultura. 

Terrenos S'.lti frente ao Tenis Clube" 
Permuta-se ou vende-se, permuta-se com terreno 
na Praia Grande-Santos. 
Tratar com o Sr . Julio Goulart a Rua 15 de No­
vembro, 1300 - Fone, 3130. 

"Operador de Contabilidade" 
LOTUS S.A. - Necessita de rapaz c/ prática para 
o cargo acima. Apresentar-se no Trevo Rodoviá­
rio no horário Comercial. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFON~ PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

Trabaíh·ador pode ir de caminhão 
O presidente da FAESP, 

Sr. Luís Emmanoel Bian­
chi, oficiou ao diretor do 
Departamento Estadual de 
Estradas de Rodagem, soli­
citando autorização, mcs. 
mo que seja em carater pre 
cário, pari;t o trar.sporte de 
trabalhadores rurais em vel 
culos de carga - conve­
nientemente preparados 
pelas estradas estaduais. 

Justifica tal providência 
- continuou - o fato de 
que a proibição, ainda que 
estribada em dispositivo le­
gal está causando incalcula­
veis prejuízos à lavoura, 
que, em consequência do 
exodo rural verificado nos 
últimos anos, não dispõe 
mais de mão-de.obra pró­
pria, recorrer:.do aos tra­
balhadores da cidade . 

Por outro lado, como os 
trabalhadores precisam le­
var foices, enxadas, macha-

dos, etc., o transporte por 
outros meios é impraticável. 
baí a necessid'ade de se per­
mitir o transporte em cami­
nhões, desde que dotados 
de cobertura, bancos fixos 
com encosto, guardas altas 
de madeira ou corda na car­
roçaria. A sugestão foi aco­
lhida pel0 DEER e a permis 
são dada nas condições pro 
postas. 

"De auando em vêz 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

1010 Khz. 

A Tesourarià da ASSOC. PRUDENTI NA DE ESPORTES ATLETICOS, i·nfor· ma que até 13 de Outubro estará~ efetuando 
transferência de títulos patrimôniais, agora com nôvo prêço de Ncr$ IOO,OO em 10 pagamentos, Informações na 

Secr·e,taría do Clube ou pelo telefone 3661. 
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PRUDENTINO N·OS VISITOU / . 
Esteve ontem visitando 

nossa redação, 0 acacl'êml­
(!0 do gf!llto rino tlê medi~i­
na, da Faculdade "e J.14ec:U· 
cina da U,niversidade de 
São Paulo, bairro de Pi­
nheiros, em São Paulo, Al 
varo Lucas Cerávolo, filho 
d0 Dr. Jacomino Cerávolo 
e de sua esposa Dona He­
lia Coutinho Cerávolo. O 
jovem acadêmico prud~ntl· 
no veio agradecer a repor­
tagem feita por êste jornal, 
a respeito de sua v1tôr1a, 
quando obteve o Prêmio Os. 
waldo Cruz. 

Foi recebid'o ~ela direção 

do jornal e durante muito 
tempo conversou com dlre-
iores e repbrteres elo Jornal 
abordando vários assuntos 
de sua vida universitária 
- "Adiantou que está se es 

pecializándo em Gastroen­
terologia, d'evendo fazer 
depois de colar grau, dois 
anos de residêr..cia no Hos. 
pital das Clínicas, voltando 
para São Paulo, na ptôxl· 
ma terça.feira, quando con 
tinuará interno daq'*lc no 
socômio. Alvaro deverá. vol. 
tar no fim cro ano, depois 
de colar grau pela Faculda 
de de Medicina. 

DENTISTAS INAUGURAM.~. 
(Conclusão da 1.a pâglna) 

~idente da Câmara, *pre. 
sentando o prefeito, D . Jo. 
sê de Aquino Pereira, bis­
po d'iocesano, Dr. Alvaro 
Badra, presidente da As­
wciação Paulista dos Cirur 
giões-lJentlstas de São Pau 
lo, Dr. Blenedit 0 Alves, da 
APCD . da cidade de Marí 
!la, Tener::te Antonio Fer­
reira de Souza, represen. 
tando o 18.o Batalhão Poli­
cial, Dr. Miguel Rinaldi da 
Silveira, presidente da As.. 
sociaçã0 dos Engenheiros 
da Alta Sorocaoana, Dr . Iri 
neu Rodrigues, representan 
do o Delegado Regional da 
Fazer.da, João Carvalho de 
Mendonça, presidente da 
Associação dos Profissionais 
de Contabilidade, Josê Mo. 
reira, representando a Lo­
ja Mãçônica, Dra. Nala 
Haidamus do Serviço Den­
tário Escolar Dr. Elio For­
mosinh0 Ribeiro, Inspetor 
Odontológico, . Dr. Alberto 

Fernandes, Inspetor de 
):?.aio X e Substâncias Rf'-­
cfioa tivas . 
SOLENIDADE 

A soler:idade teve infeto, 
com Dom José de Aqul.ho 
Corrêa, ben71endo a sede da 
entidade, aliás magnifica. 
mente instalada, Dr. José 
Nogueira abrindo a sessão, 
Dr. Alvaro Badra, pronun 
ciando belíssima oração, o 

vereador Joaquim Zeferi 
no Nascimento, em nome 
do legislativo e executivo, 
Dr. Eurico Carvalhaes, em 
nome dos fundadores, e Dr. 
Nivaldo Grigolli, em r..ome 
dos dentistas da nova ge­
ração . Foi em seguida ob. 
servado um minuto de silên 
cio, em homena~em aos 
fundadores já falecidos e 
como ninguém quisesse 
usar d'a palavra, foi a ses. 
são encerrada, sendo que o 
churrasco foi reallzado a 
P,artir das 12 horas, no San 
J:i'ernando Clube ~e Cam­
po. 

O SECRETARIADO MUNICIPAL 
( Conclusão da 2. a Página) 

:Em torno de todas estas atividades gira a Secre­
taria Finanças, ocupada pelo sr. Bernardo Simo­
naio Terin. Ao seu difícil encargo está a orientação 
dos órgãos da contabilidade, acompanhando a rea­
lização da receita para liberação das. verbas recla­
madas pela administração. Nêsse sentido o secreta­
rio das Finanças tem sido um fiel assessor do prefei­
to em materia de legislação financeira. O piór está 
por vir, pois à partir do próximo ano termina a par­
ticipação do município no excesso da arrecadação do 
extinto Impôsto de Vendas e Consignações que de· 
terminará fatalmente a queda da receita tributária. 
Caberá ao sr. Bernardo Terin rever toda a legisla­
ç~o tributaria para adaptar-se às novas condições 
vigentes sobretudo com o aperfeiçoamento . do Im­
posto sôbre Serviços que substituirá o antigo Indus­
tria e Profissões e Transações. 

Economista na vida privada, o Secretario das 
Finanças revelou sensibilidade na adaptação às fi­
nanças públicas. 

Propositadamente deixamos para o encerramen­
to dêste artigo, dois setores nos quais repousam as 
esperanças da administração e o futuro de Presiden­
t~ i:rudente . O primeiro - 0 Depto. de Aguas - tra· 
d1c10.n~l ~alcanhar de Aquiles" das administrações 
municipais e o segundo a Comissão Especial para 
~n~talaç~o .do Distrito Industrial, atividade de cujo 
mato vai dizer se caminhamos ou estagnamos no 
nosso desenvolvimento. 

Como era de se esperar, José Stá.bile Filho co­
meçou a luta pelas incompreensões. Justamente on­
de o erario municipal vinha investindo recursos vul­
tuosos é que menos organização havia . Com o em­
préstimo que já alcança a cifra <.ios 4 milhões de cru­
zeiros ' novos, jubilo à Caixa Economica Estadual o 
govêrno municipal estaria na iminência de no futu­
ro n~o ter condições de saldar 0 compromisso sem 
pr.ej:iízo ~o investimento em outros setores da ad­
~mistr~ç.ao. Ao assumir aquela autarquia, José Stá· 
bile verificou a impossibilidade de manter e melho­
rar o "status quo" daquele departamento. Era preci­
so começar pela base . Em poucos dias de trabalho 
com uma acuidade sómente possível num economi~­
ta, Stábile constatou uma impressionante evasão de 
rendas em deçorrência da desorganização imperante. 
A princípio, o rigor com que age - e necessário -
vai provocar protestos e incompreensões, mas mon· 
tada a máquina burocrática se aferirá os benefícios 
de uma administração que se propôs a capitalizar as 
antipatias de uma minoria, tendo em vista sómente o 
~nterêsse do município . 

Por fim o Distrito Industrial. O trabalho do dr 
Rl.1;b.ens Bussacos é, como bem disse o presidente da 
e~ihdade •. daqueles que não aparece, de cuja divulga­
çao prescmde, no princípio. 

O governador Abreu Sodré, como membro nato 
da Comissão Inter-Estadual da Bacia Paraná-Uru­
guai, faz ponto de honra de seu govêrno, a inst;alação 
do nosso distrito industrial. E ' o primeiro no Estado 
e do seu êxito vai depender a disseminação de outros 
"polos de desenvolvimento" no Estado de São Paulo. 
Assim a ação do dr. Rubens Bussacos se circuns· 
creve às áreas governamentais. O terreno destinado 
ao Distrito já foi localizado, seu levantamento topo­
gráfico conclui do mas falta a desapropriação. 

E' preciso um trabalho de convencimento nas 
areas empresariais; localizar os organismos de fi­
nanciamentos; é enfim um trabalho árduo mas que 
culminará com êxito. Tudo isso vem sendo feito afas 
tado de estrepitosa divulgação que no caso pouco 
valor teria. 

De forma geral e muito suscinta êste tem sido 
o ret_:ato fiel _da. atuaçã~ do· Secretariado Municipal. 
As vezes o propno prefeito se pergunta de como rea­
girá o erário municipal face ao extraordinário vo-
1\lme de trabalhos e obras da sua talentosa assesso­
ria. De uma única coisa êle se lamenta: a de não ter 
constituído há mais tempo êsse corpo de auxiliares. 
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~ úsica através dos Tem s 
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Aspecto da assistência que lotou completamente o salão de 
festas do Colégio São Paulo 

Invulgar êxito obteve o festival 
de segunda-feira última no Colégio 
São Paulo, intitulado Evolução da 
Música através dos tempos", cuja 
idealizadora e diretora foi a jovem 
professôra Salete Guedes, que no fi­
nal estava felicíssima, porquanto sên 
tia·se compensada pelos esforços des­
pendidos, em virtude do êxito abso­
luto do festival. 

O espetáculo teve uma progra­
mação diferente, pois os participan­
tes, todos alunos do estabelecimento, 
apres3ntaram números de cantos e 
danças, predominando a música da 
jovem guarda, e prescedendo cada 

- _' _: ··:. ' 
número, os "Jograis" contavam a his­
tória das mesmas, citando autores. 

Também OS Temperamentais fize­
ram o acompanhamento apresentan­
do nos intervalos números que muito 
agradaram os presentes, em sua maio 
ria composta de jovens, vibrando, 
diante das apresentações. 

O festival teve caráter beneficen 
te, pois a renda apurada foi para o tar 
dos Meninos do Padre Leão. 

_Foi uma noitada diferente, e sem 
dúvida alguma, deverá ser repetida, 
porquanto teve assim um caráter al-

11.· i.w ::ulmral, principalmente pa­
. :i ': l~Ls que go-;tam d~ música _ 

Sônia - Ermy - Eliane: o trio que obteve o maior sucesso no Festi­
val. Ao fundo o grande conjunto prudentino ··Os Temperamentais". 

Flagrante te, •wdo do momento em que os participantes do.• ··show" ho­
menagr a.vam a professôra Salete Guedes, responsável Carloc;, Elízio e Braulio, représ rnt:intes da 

música jovem pelo êxito do Festival 

SECR~TARIO HERBERT LEVY ~BRE A XII.a E XPOSl~ÃO AGirCU!,A 
em primeiro lugar 

COCO DA BAHIA - Em prl 
meirO' lugar do tipo 
marfim Eiti Sato 

TIPO VERDE - Kumishiro 
Nishi 

MARACAJú - João Renato 
Tozello 

ABACATE - Massataka Ei­
moci 

CARAMBOLA - João Rena­
to Tozello 

GOIABA - Kioshi Nagata 
ROMA - Toyoma Sakamoto 

MANGA - Kazuo Yoshi­
raga 

CAQUI - Kioshi Nagata 
MANGUSTÃO DA INDIA -

Massayoshi Nozaki 
TAMARINDO - Massagi 

Maki 
:OANANA MAÇA - Shiguc­

yoshi Kamaniu 
BANANA NANICA - Hideo 

Hashimoto 
BANANA FIGO - Jairo Ka­

wam.ura 
EANANA S. TOME' - Jairo 

Kawamura 
TRIGO - Hiroshi Sassaki 
SORGO - Hirozumi Uehara 
ABOBORA - Takashi. Ta-

rumi 
MORANGO - Shitinoshi Mi 

shikama 
NOZ PECAN - Massayo~hi 

Nozaki 
MELANCIA - Guiti Kossa­

gai 
MILHO - Massayoshi Nozak 
MILHO AZTECA - Massayo 

shi Mishiman de Caiabú 

SEMANA DE 1 A 7 DE JULHO 

vocE É QUEM GANHA COMPRANDO a MÁXIMA QUALIDADE 
PELO MÍNIMO PREÇO 

ESTABILIZADOR DE VOLTAGEM STABIVOLT 

110/110 

PREÇO NORMAL 39,90 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MEIOR PRECO 24 9 o 
DA PRICI f Á VISTA 

ou 2, 90 mensais 

SEM ENTRDDI 

MESA PARA TV.., 
Com tampo de jacarandá e ori. 
ginal porta revista. 

PRE:ÇO NORMAL 

27,00 
SOMENTE ESTA SEMANA 

Q MENOR PRECO 19 
na rnaca , 

À VISTA 
~ 

/ 
1
ou 1, 90 mensais 

· v~~·/sEM ENTRlll 

JUROS E SEM: ENTRADA 

!' ~1~· RmH~lm•flm 

MILHO MEXICANO - Mas­
saru Ushida de Alvares 
Machado 

MANDIOCA INDUSTRIAL 
Koishi Takakura de 
Tarabay 

CANA - Goro ono 
PEPINO - Mik Igashima 
BETERRABA - Shoishi 

Takakura 
CHUCHU' - Seite Takushi 

de Espigão 
AGRIÃO - Guecha Kishi­

moLo 
TOMATE - Nobuiuki 

Nagashima 
RENKON - Kenso Yoshi. 

naga 
PIMENTÃO - Nobuyki 

Nagashima 
KARA' - Makoto Goto 
KAMPIO - Susumo Ma­

rayawa 
OVO VERMELHO - Kanej1 

Taniguti 
OVO BRANCO - Saiji Ka­

kirhara 
FEIJÃO AZUKI - Tsutomo 

Yonemoto 
FEIJÃO JALO - Takuni 

Sakurai 
?EIJAO MULATINHO 

Antonio Matsubara 
FEIJ AO P AQUINHO - YU­

z0 Nakaiama 
FEIJAO ROSINHA - Yuzo 

Nakagawa 
FEIJ AO ROXINHO ~- Yuzo 

Nakagawa 
POLVILHO DE MANDIOCA 

Yuzo Nakagawa 
TRIGO - Yuzq Nakagawa 
FARINHA DE MANDIOCA 

- Yuzo Nakagawa 
GINGILIN PRETO - Shijio 

shi Kamamura 
UINGILIM BRANCO - Yu­

zo Nakagawa 
PIMENTAO - - Mitsuo 

Oshima 
PIMENTA - Mune0 Sassaki 
TOMATE KAKI - Mitsuha· 

ro Fugita 
TOMATE CORAÇÃO DE 

BOI -;--- Yuzo Nakagawa 
ESPINAFRE - Massayuk1 

Tanaka 
ABOBRINHA Hatsue Su-

gano 
CEBOLINHA 

kano 
Itsue Na-

CEBOLINHA GRANDE 
Yuzo Nakagawa 

ACELGA - Yuzo Nakagawa 
ALFACE - Hirosbi Sassaki 
COUVE FLOR - Ginti0 Ki. 

shimoto 
GOBO - Massayuki Tanaka 
RABANETE VERMELHO -

Sussuml:l. Murayama 
r\LGA - Hiroyuki Kosar:i 
RABANETE - Massayoshi 

Nozaki 
RABANETE REDONDO -

Massaiuki Takakura 
ESPINAFRE - Yuzo Naka­

yama 
REPOLHO - Yutaka Shl­

raiw a 
AMENDOIM TA TU VERME).. 

LHO - Yutaka Shirawa 
AMENDOIM TATU GRAN­

CO - Shigero Niazaki 
AMENDOIM AMARELO -· 

Tsutomo Yonemoto 
AMENDOIM ROXO - Tsu­

tomu Yonemot0 
AMENDOIM TATU GIGAN­

TE - Yuzo Kanagawa 
AMENDOIM TATUI - Yo­

shike Seiha tsu 
AMENDOIM TATUI GI-

GANTE - Issao, Sato 
AMENDOIM TATI VERME­

LHO - Yuzo Nakagawa 
CAMPEÃO TATUI VERME­

LHO - Yutaka Shlrai11-
wa 

ARROZ - Guentyo Kishi­
moto 

GffiASOL - Yuzo Nakaya­
ma 

MAMONA - Kiomaru 
Uehara 

"13ATATA DOCE - Nouko 
Goto 

BATATA VERMELHA- Su 
shi Tagushl 

BATATA INHAME - Yuzo 
Nakayma a 

BERINGELA. - Guntio Kl-

Sônia, cativou a todos com 
sua expansiva beleza e 

doçura. 

Eliane airrebatou a assist~n­
cia. com seus trejeitoSj de mo­
ça fadada a conquistar qu~1-

quer público. 

SEtE(ÃO BRASILEIRA HOJE NA Af R~ A 
Brasil vai iniciar com, FeliX, 
Carlos Alberto, Brito. Joel 
(Marinho) e Rildo. Riveli­
no e Cj;:rson. Natal, Jairzi­
nbo, Tostã0 e Edú. 

A direção era conter:da es­
tará entregue ao apitador 
espanhol, Sr. Adolfo Bueao 
Pcralcs, designado pela Fl­
F A . 

O selecionado brasileiro 
que atualmente excursiona 
pelo exterior, estará em ação 
novamer:te esta tarde. Na 
oportunidade os canarinhos 
estarão exibindo-se em Por­
tugal diante da seleção lu­
sa em prélio dos mais difí­
ceis. 

PALMEIRAS EMPATOU O'~T~M Q\:;,, i,:~,. 

Os comandados de Aymo­
ré Moreira estarão jogando 
em Moçambique, oportuni­
dade em que acontecerá a 
inauguração do cstadio Oli­
veira Salazar. 

Será esta a última exibi­
ção brasileira no velho mun 
do, uma vez que amanhã os 
brasileiros viajarão para o 
méxico onde cumprirão mais 
dois com_promissos. 

Está previsto para as 
12.00 horas, horário do Bra­
sil o início da cor:tenda, se 
bem -que muitas solenidades 
estão previstas antecedendo 
a partida. 

Embora não confirmada, 
poderemos ter a presença de 
Marinho na quarte zaga 
brasileira. Assim sendo o 

MAS LIVROU-SE 
Na tarde de ontiem a equi­

pe do Palmeiras, cumpriu o 
seu penultimo compromisso 
pelo certame da especial em 
1968. O alvi-verde esteve em 
Campinas oportunidade em 
que enfrentou a equipe mis­
ta do Guarani. Apesar das 
facilidades apresentadas pe. 
lo bugre o time do Parque 
Antartica não conseguiu 
ver:cer. 

Na etapa inicial o placar 
esteve em branco. No perío­
do derradeiro Suingue ano­
tou para o Palmeiras aos 8 
e Wilson empatou aos 16. 
Jogou o Palmeiras cqm, 

li VEICULOS SAIRAM ONTEM 

NA AUTO PLAN LAR 
Mais uma assembléia foi 

realizada ontem pela Auto 
Plan Lar, no Fundo Mútuo 
mais perfeito e funcional 
de todo o interior. A0 todo 
11 pessoas foram beIJ.eficia. 
das com veículos das mais 
variadas marcas e a:r:os de 

shimoto 
CEBOLA DE CABEÇA 

Goro Ono 
CENORA - Yuzo Nakayma 
ERVILHA - Wataru Akia­

ma 
ABACAXI - Kenzo Taru­

moto · 
MELÃO VALENCIANO 

Jairo Kawamura 
MELÃO CHANTALUPE 

Tadayoshi Ono 
MAMA.O REDONDO - 'l'a­

kashi Katayama 
MAMA.O COMPRIDO - Hi­

deo Hashimoto 

fabricação. 
Os flelizardos foram os se 

gulntes: 
Agenor Corrêa de Morals, 

ITeep zer0 quilômetro; Wa~ 
ner Barros J,eite, Esplanada 
zero quilometro; Eugênia 
Luiza Loyola, Volkswagen 
zero quilômetro; Jairton 
Bezerra de Lima, carro usa 
do; Wanda Meneguin Alva. 
renga, carro usado; João 
Pesso, usado; Luís Valae­
mar Bisquer, usado; José 
de Oliveira Silva, usado; 
José Tiossi, usado; Basatt­
to Com. Ind. de Pedras, ca 
minhão Ford zero quilôme­
tro e Aurelianno Munhos, 
Volkswage:n, zero quilôme­
tro. 

A próxima reunião da as 
sembléia será realizada no 
dta 27 de Julho. 

o tCESSO 
Maidana. Jorge, Djalm~ 
Santos. Minuca e Ferrari. 
Zequinha e Ad'emir da Guia. 
Suinguc, Dudu, (Gildo), Ser­
vilho e Elcio (Moraesl. 

O Guarani empatou com, 
Dimas, Wilson, Cidinho, 
Tarcizo e Diogo. · Dante 
<Camarão) e Milton. Lin­
dóia, Ladeira, Cardos0 e Zé­
zir:ho . 

Juiz José Favilli Njtto 
e Arrecadação de NCr$ .... 
9.512,00. 

São Paulo quer 
~htta) do 
Cruzeiro 

Dirigentes do São Paulo 
F . C. informaram que na 
proxirna semana esta~ão 
tentando junto ao Cruzeiro 
cre Bel0 Horizonte a contra­
tação do ponteiro direito 
Natal. O atlfeta atualmente 
é 0 titular da seleção cana­
rinha que excursiona pelo 
exterior. 

Entretanto dificilmer.:te o 
tricolor do Morumbi vai .con 
seguir seu intento, po1.s o 
Cruzeiro vai querer mmtos 
cruzeiros para ceder o refe­
rido atleta. 

"De auando em vêz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

1010 Khz. 

,. 



Promoção Social 
A convite do prefeito Watal 

Ishibashi, o secretario da Promo­
ção Social, dep. Castelano, estará 

, Nove de Julho 
Os veteranos de 32, em Presi­

dente Prudente, e'stão preparando 
um programa de solenidades para 

dia 5 em nossa cidade. Presidirá 
concentração de prefeitos, vereado­
res, autoridades e lideres de obras 
sociais de região. 

O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIÃO - Fundado em 2·2-1.939 - Porte Pago Port. 23 - BTU. 22-3·65 no dia comemorativo da Revolu­
ção Constitucionalista fazer a en· 
trega de medalhas aos herois de 32. 
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Lions _Cinqu n_tenár·o Rece Carta Cons i utiva 
Prés. Prudehté ganha. ofi­

cialmer.te mais um clube 
de servicos. Trata.se do 
1...iohs Clube de Pres. Pru­
dente Cinquentenário, que 
hoJe recebe das mãos do 
seu governador Pedro Lu­
ciano Marrey, do Distrito 
L-12 a sua CARTA CONS­
TITUTlVA Êste clube, for­
mado por cidadãos que 
mantem estreitos laços com 
os bairros anéxos ao de Vi. 
la Marcond'es, têm uma 
área de trabalho que cobre 
a parte da cidade além da 
,• venida Brasil e seus pro­
longamentos. 

Nasceu do êsfôrço de um 
grupo de leões do LiobSI 
Clube Centro, que vtmdo O· 
crescimento rápido de nos· 
sa cidade, pressentiram a 
necessidade de criar mai:a 
um clube para dar cobertu­
ra total a tôda população. 

Em setembro de 1967 os 
leões Geraldo Soller e Adal­
berrc Marini, foram desig­
nados pelo Lions Clube Cc.:n 
1.ro para organizar o grupo 
que iria formar o LC Cin­
quentenário. 0 seu nome 
'·Cinque.i:tenário" foi dado 
em homenagem aos 50 
a nos de Lions Internacio-

nal, CõtM tarnbêm, ll.OS 50 
anos de Pres. Prudente. 

Em 27 de novembro, deu. 
se a fundação, e clube 
recebeu como seu primeiro 
presidente o ilustre cidac?ão 
Dr. Marcello Rozas Ben. 
guella que acompanhado 
por mais 19 outros, i.t:icia­
ram seus trabalhos dentro 
das normas regulamentares 
dos leões. 

Teve uma excelente de­
senvoltura nos poucos mê. 
ses de existência, e dentre 
os 82 clubes d0 Distritp 
L-12. até o dia 31 de maio 
de 1968, havia se colocado 

• toG osso. 

Anistia aos Pecuaristas 

Eng.o Agr.o 

:!cindo da Costa Oliveira 

Há alguns mêses atrás, os pe­
cuaristas de Mato Grosso entravam 
em verdadeiro pânico fiscal devido a 
que muitos dêles, ao fazerem suas 
declarações de estoque de gado não 
levaram na devida conta suas ante'­
riores declarações feitas ao IBRA e 
às Coletarias Estaduais em 1967. 
Quando estas declarações não esta· 
vam de comum acõrdo, ongmavam 
multas pesadíssimas e devido tam­
bem a grande participação dos fis­
cais nas multas recolhidas, êstes, 
muitas vezes, exageravam nas suas 
vigilâncias fiscais, criando assim um 
clima de apreensão e mesmo pânico 
na maioria dos pecuaristas. 

A verdade é que por duas razões 
as declarações eram mal feitas. 

Até pouco tempo atrás qualquer 
tipo de declaração de produtor rural 
era apenas usada para fins estatísti­
cos e por tanto inconsequentes quais­
quer que fôssem as informações pres 
tadas, por isso até outro dia, um 
grande número de produtores não 
dava o devido valor a essas declara­
ções mas as coisas de repente muda­
ram. A outra razão de declarações 
imprecisas ou mesmo de não declara­
çãc, no devido prazo deve-se ao fato 
de que houve muito pouca divulga-. 
ção e instrução dos contribuintes a 

(Conclui na 4 .a página) 

no Conéurso de EficiêMia, 
em 14.o ~ugar, 

Nas festividades que ho­
'je se desenvolvetn, recebeu, 
êle a sua consagração ofi. 

cial rierante n Associa~âo 
Interr.acional de Lions, 

Procura dirigir os esfor-· 
ços dos homens de uma co­
munidade, de tado aquílo 

que cottsêgue, vein a. f)tl. 
blico demonstrar sua apli­
cação. 

D!!ssa forma, justifica ao 
generoso povo prudentino 

que t'l.o~ 7 mêses de atM· 
dades, através de campa. 
nhas, fez a aplicação de 
NCr$ 7.100,00 aplicando es-

(conclul na 4.a pâgina) 

Estes são os bravos moços que em poucos mêses fi zeram do Lions Clube Cinquentenário uma das enti­
dades mais pre~tativas de Presidente Prudente. Hoje todos êles recebem as homenagem e o aaradeci-

mento da população prudentina, principalmente dos menos favorecidos pela sorte. º 

Prefeito de ,Alfredo Marcondes 

Laureado com ''os m.elhores do ano'' 

O prdeito de Alfredo 
Marcondes, sr. Luiz Locatti, 
receberá brevemente .em 
Araçatub'a, o d'iploma que o 
considera como um dos 
"Melhores do Ano de 1968", 
na 10.a Reunião da Familia 
Municipalista de São Paulo. 
Naquela oportunidade es­
tarãD presentes o governa­
dor Abreu Sod·ré, os deputa-

dos Orlando Zancaner e 
José Fclicio Castelar.:o, se. 
cretarios do Turismo e 
Promoção Social, respecti. 
vamente e o general Rami­
ro Correia Junior, diretor da 
Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil, que receberão os 
titulas ãe "Amigo do J:nte.. 
rior". " ; 

Luis Rohel'to Marcondes 
·AssU.miu Rotary ·Centro 

JUNTO AO PARQUE 

Com a presença de várias 
caravanas regionais, prefei 
to e secretários municipais, 
foi empossado no cargo de 
Presidente do Rotary-Cen­
tro, dia 26, quarta-feira, o 
Sr. Luis Roberto Marcon. 
des de Oliveira, sucedendo 
ao Dr. José de Salles Macu- · 
co. A solenidade foi inicia­
da exatamente- à:s 20,00 ·ho.:.­
ras, demonstrando que des­
de o inicio de sua gestão ô 
:r:ovo presidente começa 
com pontualid'ade. · 

reira Netto, Dr. Antonio Zacharias, 
Dr Edvar Galvão, Valdecir Marin, 
Ad~il de Almeida Lima, Dr. Luis 
Guilherme de Oliveira. 

(Conclui na 4.a Página., 

• 

uma moradia para você e um parque para seus filhos 

EDIFÍCIO PARQUE .D'I 1 BRI 
J' 
1 

l~ /j :' '···.:-: 
' 

Âpadamehfos com 1, 2 ou 3 dormitórios. s11la, copa, cozinh_a, 

banheiro, dependências de empregada, play- gr°,.~,gg,;. sal ao 
de festas, amplo jardim tropical e garagem·.I!l{ \!} 

~;:i\· ...... ·.·;··· 
· · .·:::f\~~;:// ·::i~~fff mt:%r:: 

lnRTll COMDUCiiO • ESCOLDS • SUPER M~ªJlli~~l .. rn.1,U~J? li'~ {CD. 
l'E. PÉRICLES, NO YERDllDEIRO C~~rtjlf~jER'Ç~~~' b,,!J.Puti1ZES. 

·=tn=t:: rfü::=: ·):!/:Ut/f=? 

'\§~nal ~aê ncr$. 640,00 ê 

li~nsalidade$ ncr~ 23210() 
. ("' 

. Mars uma realízac;:ãô 

MIMOPLAN 
lMPREENDIMENTD.-S- IMOBILláRIOS LTDJI. 

R. QuiriM de. .Ã1:1qrt\r!,, ~19 ~~,,o atJdfl!'. C9ni. 23. fones: 34-0693 • 34-9527 r-

Foi uma das festas mais 
bonitas já reallzadas pelo 
Rotary.Centro, que teve o 
prestigi0 de dezenas de rO'­
tarianos da Alta Sorocaba­
na, além do prefeito Watal 
Ishibashi e quase todos os 
secretários municipais. 

Ao abrir-se a solenidade 
usou da palavra o dr. José 
de Sales Macuco, que his­
toriou o período em que o 
Rotary.Centro esteve sob a 
sua administração, quando 
muitos serviços de real v:a­
lôr foram prestados à co~ 
munidade . 

POSSE DO CONSELHO 

DIRETOR 

Após a trânsmissão do car 
go ao nov0 presidente, o 
Sr . Luís Roberto Marcon­
d'es de Oliveira deu posse 
aos r.ovos membros do Con 
selho Diretor, os quais fo­
r am saudados por vibrante 
salva. de palmas. 

E novamente notamos o 
acêrto da escolha dos no. 
vos membros do Conselho 
Diretor, entre O'S quais ano­
tamos o Dr. Carlos Fer-

Momen to em que o dr . José dP- Salles 
Macuco colocava na lapela do sr. Luiz 
Rober to Marcondes de Oliveira, o dis· 

tintivo de presidente do Rotary 
Clube-Centro 
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Na homenagem aos professôres 
aposentados, sexta-feira última, no gru­
po escolar Arruda Mello, as substitutas 
entregaram botões de flôres, por elas 
confeccionados, a todos os presentes. 
Em cacra um havia um pensamento -
no que coube a ;nós continha o seguin­
te: "0 amor é a asa que Deus deu à. 
alma para subir o infir·ito''. 

A professora Célia Ciambroni, no 
próximo dia 7 de julho, às 18 hora1', 
deverá consorciar.se com o professor Os. 
waldo Cacefo da cidade de Regente 
Feijó. Ela é filha de Paschoal M. Ciam. 
broni. Êle é filho de Angel0 Cacefo e 
Anna Pascotto Uacefo. A cerimônia da 
b~nção nupcial será às 18 horas na lgre. 
ja Nossa Senhora do Carmo, da Vila Ma­
ristela. Nossos cumprimentos aos nuben. 
TeS. 

Atayde Faria- nos convidancro para 
comparecermos dia 6 próximo, à inaugu­
ração dos Jogos Regionais da Alta Soro. 
cabana, em Lençois Paulista. E Presi­
dente Prudente vai participar? 

-*-
TELEGRAMA DO GOVERNADOR -

O secretário particular do Governador 
Abreu Sodré, Nelson Marcondes do Ama­
ral, enviou ao senhor Sylvio Papacosta o 
seguinte telegrama: '·Prazer comunicar. 
lhe sua carta oito de junho foi encami. 
nhada (GE-4590/68) Secretaria da Jus­
tiça para exame do ass1~nto. Oportuna· 
mente vossa senhoria será cientificado 
decisão do Senhor Governador. Sauda. 
ções. O telegrama em questão, foi em 
resposta a uma carta enviada por Syl. 
vi0 Papacosta ao Governador do Estado, 
fazendo um relato completo de todos os 
acontêcimentos com os posseiros da Fa­
zenda Bandeirantes, em Porto Epitá­
clo. 

José Gomes Vilar nos er:viou convite 
do seu enlace matrimonial com a senho­
rita Esmeralda Costa. A cerimônia reli­
giosa será cfia 6 de julho às 16 horas na 
Igreja Nossa Senhora Aparecida de Vila 
Marcondes. Felicidades aos nubentes. 

Maricy Modas está na vanguarda no 
que se refere a flôres, tanto que está sen· 
do solicitada para decorar os ambientes 
festivos. Quarta.feira últill)•a no Rota. 
ry.Centro, os arranjos foram feitos por 
Maricy. E os que compareceram nota­
ram que estavam maravilhosos. E' só 
Jigas para 5377 ou então, pessoalmente, 
à rua Felicio Tarabay, 591. _ . . . , , .• 

- ~-: -
A partir de amanhã, as debutan­

tes de 1968 de Presidente Prudente, es­
tarão ser..do entrevistadas, às 22 horas 
na Rádio Comercial. E no d.ia 6 de ju~ 
lho, desfilarão pela passarela eia Pru 
dentina, fazendo seu ·'debut" na sacie. 
d'ade. 

Hoje, aniversariam os seguintes SÓ· 
ci~s do Tenis Clube - Ana Maria Oli. 
vc1ra, Elza Godoy, Jandira Martins An­
tonio J.osé Corrêa, Mareia CrepaldÍ, AI­
b::i. Lucia Melo, Jesus Cândido Lopes. 

Ontem à r..oite, no grupo escolar de 
Alfredo Marcond.es, Paulo Calderan, foi 
empossacro, presidente do Lions Clube 
daquela cidade, pela segunda vez. Agra­
decemos o honroso convite para com­
pare~ermo~, porém outros compromis­
.sos,. impediram de comparecermos. Lo­
go iremos visitar o casal presidente 
Paulo.Maria José Caldeiran. 

. . Visitou n_ossa redação sexta-feira 
ultima, o anugo Tomi Aoki, um dos di· 
retores. de Aoki Ono & Cia., um dos es­
t:;ibelec1mentos mais bem montados da 
cidade, cm sua especiaJidade. Adiantou. 
nos o amigo Tomi que sua firma em 
breve vai lançar um grande plan~ de 
vendas. 

-- ::;;: -

? casal _Dr· Otávio Montesanti.Pro­
fessora M~rra Luiza de Toledo Arruda 
Montesant1, embarcou na madrugada 
de ontem para ~~enos Ayres, onde vai 
comemorar o v1gessimo aniversário de 
cas~mer_ito. "E' nossa segund'a lua de 
mel , disse o Engenheiro Montesar:-ti 
A data a ser comemorada é 13 d ju~ 
lho. Desejamos ótima viage!Il ao i~sig_ 

BARBOSA DA SILVElRll 

ne casal de nossa sociedade e um bre­
ve regresso. 

>.~ 

Mais uma vez o prefeito Faria Li­
ma adiou sua vinda à Presi~ente Pru­
dente. Embarcou para o Japao, a con­
vite do govêrno daquêle pais. Foi asslm 
adiada ''sine-die" sua vinda para. rece. 
ber 0 título de cidadão prudentino. 

-*-
Professor José Ferrari Leite uma 

pergunta Há possibilidades de r.o 
próximo ano, ser instalada a seção de 
LETRAS juntamente com a de Ciên­
cias? E~tá havendo muita procura da 
seção de línguas. Aguardamos seus pro-
nunciamento. 

Odete Padovani está. !elicís~ima, 
pois depois de muita luta, nao vai per­
der seu braço, consequência daquel~ de­
sastre do ano passado. Odete foi de 
uma personalidade, impressionafnte e de 
u.m grande otimismo. Em momento al­
gum pensou em perder o braço. Ago­
ra 0~ movimentos estão voltando com 
vagar. Nossos cumprimentos. 

Professôra Noemia Silva de Si_llo.s 
queria passar seu natalício dia 28 ultl· 
mo, sem ninguém saber, mas as pro­
fessôras descobriram, nós tambem, E. 
recebeu consagradora homer:agem. 
Nunca deixo de repetir, pro!essôra Noe· 
mia uma das mais brilhantes cultur3:s 
femininas d'a região. Nossos cumpn­
mentos. 

A serviço do jornal, e~barcaram 
esta madrugada para a Capital, M~· 
rio Peretti e Adelmo dos Santos 1;te1s 
Vanalli. Deverão volta.r na próxima 
quarta.feira. 

- *"-
Desde hoje às 20 horas, e até o 

próximo dia 3 de julho, no Teatro Mu­
nicipal, Exposiçã0 Fotográfica da Ar­
quitetura Francesa (PONTES E ES~~­
DAS) promoção do Conselho Mur:Ic1-
pal cr'e Cultura e Aliança Francesa de 
Presidente Prudente. 

-*'­ANIVERSARIOS 

Hoje 30 - Mareia Alexandt'e de 
Oliveira - Dr. Antonio José Corrêa -
Raul da Silva Guidio - NonatG Dena­
rl residente em Pres. Bernardes - Nil­
v~ Rinaldi - Lucia de Castro, resi­
dente em Pres. Bernardes - José Paulo 
Moreira residente em Pira.pozinho -
Amanhã 1 de julho - Claudio José 
Achillcs - Teodorico Caobianco - Os­
waldo Doimo, professor em Sa~t0 Ex­
pedito - Aniversário de casamento de 
Nelson Farina e A'ntonio D. Massarel­
li. 

Dia 13 de julho, o Tenis vai apre­
sentar o Baile das Férias, com anima­
ção de um dos mais extraordlr:ários 
conjuntos da atualidade - SOM MUSI­
CAL TAPE - é um conjunto moderno, 
com artistas de renome internacional, 
sem dúvida um dos melhores no gêne­
ro, no Brasil. Durante o baile o conjun­
to dará um "show" mostrar..do sua ver­
satillcrade, não só como atração musi­
cal, mas tambem de humor e ,bom gos. 
to. ' 

-*­CANTINHO DE POESIA 

NO úLTIMO ABRIGO 

Juvenila P. Padovanl 

Nas longas horas em que a insatisfação 
Da vida me vence em desabalada luta 
Espero que passe como quem, na fria 

[detenção, 
Espera o cumprimento da pena reso­

[luta. 

.Jamais sairei a um canto sem que ela 
[a perseguir-me 

Me roube a paz da alma em triste re. 
[tirada 

Só de uma cousa estou certa, hei de 
ir.me 

Um dia livre de tudo, sozinho sem nada. 

E. voarei tão leve como a própria plu­
[ma 

E nada que me fêz sofrer aqui me ex­
[cederá 

Por mais que se apresse, e creio que ne­
['nhuma 

Fôrça mã. há de tocar mreu últlm~ 
[abrigo; 

Nos ares em gôzo meu perfil se exaltará 
Enquanto os meus sonhos repousarão 

[comigo. 

AREA PEQUENA 
Não é permitid'o vender 

!il'!la dê'!:ll'l\ernbretdà de imó­
vel rural, de tamanho infe­
rior ao módulo da região. 

Foi 0 que decidiu o juiz da 
comarca de MoH-Mlrl.m 
<SP), ao apreciar d'uvida so 
bre escritura que ali se de-

veria Ia vrar. 
ô Juiz baseou-se 

t:uto da Terra (art. 
art. 11, paragrafo 

no E:sLa-
65) e no 

2.o do 

SENSACIG'l\JA'l 'CONTRAT ACÃO DO TE'1 ''~S CLUBE 
:Dando ,;umprim211t0 ao progra­

ma de promoções, o Clube tradicional 
da cidade" acaba de firmar contrato 
com um dos melhores conjunks mu­
sicais da atualidade: .. SOM MUSICAL 
TAPE", que abrilhantará o BAILE­
SHOW" a ser realizado no próximo 
dia 13 de julho. 

"SOM MUSICAL TAPE" é um 
conjunto moderno, C3m artista> d t: 
renome intern~cional. E' sem dúvi~ 
da um dos meihor·?.S, no gênero exifi­
tente no Pais. 

Os elementos bases no conjunto 
são: a cantora LITA, já conhecida 
do Canal 7, onde faz audições muito 
aplaudidas, Marie Genari Filho, ao 
Orgão, é um nome conhecidissim0 no 
Pais inteiro, não só como musico 
mas também, como compositor emé­
rito, Oscar, na bateria é um nome que 
projeta-se no cenário artistice mu· 

..:> 

!"-.!Cal. 

Adernais, o conjunto se a:presen­
tPr~\ com TAPE e PLAY BACK, fa-
1.endo part~ de seu repertório l1m giro 
musical com péças musicais de div·8r­
:;os paises, numa perfeita viagem 
volta ao mundo. 

Durante o baile, o conjunto apre 
$entará um show especial mostran· 
do a sua versatilidade, não sô como 
r.tração musical. mas também dg hü­
mc~· e bom gosto 

t:;i:n suma, '·SOM MUSICAL TA­
PE", se apresentará no Tênis Club...: 
no próximo dia 13 de julho, numa 
festa que por certo serâ memorável 
num espetáculo que agradará a todos 
pois o repertório do conjunto é dos 
mais variados, além de atualizado, 
atingindo, por conseguinte, tôdas as 
faixas de preferência do público. 

p 
..LONG DISHlHCE'' 

8·123 VA - o televisor especifica. 
mente fabricado para as cidades 
do interior. Vence as distâncias. 
MáJtirna recepção, Imagem estavel. 
Som perfeito, 

TELEVISOR 

p 
-EM CE IR DUDI YOCE 

COMPRA MDIS BIRITO 

C.ESAR AU 

decreto-lei 57, de 1966. o~ 
inLen:ssados baseavam-se na 
inconstitucionalidade desses 
dispositivos e queiram per. 
mutar 3 alqueires por 2,5 
alqueires. Como não iria 
haver anexação, portanto 
acrescimo de propriedade an 
terior, o juiz achou que isso 
provocava a formação de 
municípios combatida pela 
letra e pelo espirit0 do Esta­
tuto. Abordou a tese da 
inconstitucionalidade, refu. 
tancro.a e afirmanclo que o 
direito da propriedade sofre 
hoje muitas limitações, de 
interesse social. 

O juiz estendeu-se em ou­
tras considerações, inclusi. 
ve vislumbrando na Estatu. 
to da Terra um instrumer:. 
to para a formação cre "em­
prei;as rurais", destinadas a 
tornar mais· racional a ex. 
ploração da terra. 

"De auando em vêz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
tOIO Khz. 

\ 

( 
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Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 - Rua Nicolau Mafei, 246 e Av. Brasil, 6:: 8 em 
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O IMPARCIAL O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIÃO PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO- 30 de junho de 1968 

PROMULGADA LEI DA FU~JDAÇAO DO ENSINO SUPERIOR DE PRESG' PRUDENTE 
ORAÇÃO DO PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICIPAL 

O meu passad0 nesta luta 
c:l~ faculdade não foi sem-
pre aquêle que se poderia 
dizer que houvera desde o 
inicio concordado, auxmacro 
e por ela trabalhado. Ha­
via em meu pensamento a 
firme noção de que não se­
ria esta a Faculdade ideal . 
Porém, se o homem públi­
f!O é aquêle que precisa des. 
cortinar entre o que seja 
prático e possivel e o que 
seja Ideal e distante, eu me 
peniter..cio cre ter por vêze~ 
embargado os seus passos . 
Mas me sinto feliz por ter, 
n0 exato momento em que 
compreendi que pos1cões 
como a que estava tomando 
representava para Presiden. 
te Prudente e para -a Alta 
Sorocabana um compasso 
de espera enquanto outras 
regiões do Estado tinha o 
compass0 acelerado nó de­
senvolvimento do Er..sino. 

E desde aquêle instante 
honrou.me colocar-me ao 
par de homens como o pre­
feito Watal Ishibashi, com0 
os dirigentes do PLAME, e 
muito especialmente de ho­
mens da têmpera e do vi­
gor da capacidade de luta 
do deputado Domingos Leo­
nardo Cerávolo em prol da 
Faculdade de Medicina. 

:~- Pratico o exercicio politi-
'?O como a arte de transigir 
t> realizar, as incompreen­
sões que me caibam vem 
desta capacidade de rever 
atitudes. desde que a revi-

. sã0 a torne melhor que a 
·, - brigl r.al. . 

Pernitam-se sr. prefeito, 
... dr. Watal Ishibashi, sr. de: 
· putado, Domingos Leonardo 

Cerávolo e srs. estudantes e 
autoridades que eu lhes leia 
uma carta que dirigi a 
amb0s, prefeito e deputado 
e diz: 

possibilitará a ir..stalação da 
nossa tão esperada Facul­
dade de Ciências Médicas. 

Sinceramente meu caro 
prefeito dlflch seria para 
mim tecer elogios indivi­
duais aos que como V. Excia 
batalharam pela concretiza­
ção de mais êste empreendi­
mento educacional e cultu. 
ral de Prcs . Prudente pois. 
para tanto poderia incorrer 
na injustiça da omissão. 
Entretanto ir.:jw;t!ça seria 
deixar de ressaltar a figura 
do deputado Domingos Leo­
nardo Cerávolo, cr1ad'or e in 
dubitàvelmente lider do mo. 
vimento que após anos d~ 
luta vê coroada de êxito a 
sua iniciativa, a mais br1· 
lhante em favor de nossa 
cidade em sua tão profícua 
vida parlamentar. 

Se por um lado a atuação 
do r..osso querido dr. Cerávo 
lo foi a base da nossa Fa­
culdade de Ciências por ou 
tro a cerimônia que se de­
senrolará na tarde de hoje 
nã0 estaria sendo realizada 
não fôsse o descortínio . dos 
nobres vereadores da nossa 
Cãmara Municipal que, ape 
sar das pressões, mantive­
ram-se serenos para presen­
tear nossa terra com o que 
ela realmer:te merece no 
plano universitário, a Fun. 
dação Regional do Ensina 
Superior da Alta Sorocaba­
na. 

Meu caro dr. Watal o fa­
to é que a grande incentl­
vadora dêste movimento foi 
a juventude prudentina, foi 
ela que respondeu pronta­
mer..te ao chamado para, 
nas ruas de nossa cidade 
d'emonstrar que a Faculda. 
de de Ciências Médicas não 
era 'criada por interesses po­
líticos mas sim por exigên. 
eia dos nossos moços. E' a 
êle que nós prudentinos de­
ve.mos o ânimo para esta 
luta. que graças a Deus es. 
tá terminada com a vito. 
ria absoluta. 

drigues. 

Permita-me que eu lhes 
leia1 esquecendo-me um 
pouco do ato solene, da san 
ção desta lei, que é o co­
roamento de um trabalho, é 
uma palavra ao estudante. 
Foi a sua presença, estu­
dante. a responsável pelas 
nossas revisões. E cabe-lhe 
a pergunta: Estudante, que 
força é essa que está trans­
forpiando você no mais cor: .. 
derável dos fatores polit!­
cos internacionais. 

Seria a afoiteza de seu~ 
conceitos? Seria o inconfor 
mismo e a revolta. 

Depois de leitura desta 
carta, o vereador Joaquim 
Nascimento passou a leitu. 
ra de considerações dirigi­
das especialmente aos estu­
dantes. Este trabalho estã­
na segunda página dêste jor 
nal como matéria inéáJt.~. 

O CRIADOR DA 
FACULDADE 

Falou à seguir o deputado 
Domir:gos Leonardo Cerávo~ 
lo, autor da lei que criou a 
Faculdade de Ciências Mé. 
d'icas: -

'·A oração do prof. Pelc­
grine espelhou 0 trabalho 
que realizamos em torno do 
Ensino Superior, especial­
mente a Faculdade de Ciên 
elas Médicas . Foi um rela; 
10 veridico. Teve suas nuan. 
ces de muito entusiasmo. A 
oração de Joaquim z. Nas. 
cimento, uma peça orato­
ria de grande valor. sinte­
tiza o que é o muncro atual 
e diz do Poder Jovem dos 
moços, na orientação dos 
destir:os do nosso País. 

Fundação. O apõio inesti­
mável do PLAME, esta or. 
ganização perfeita do prof . 
Pio, do prof, Dior~s1 da 
prof. Pelegrl~e e peco des. 
culpas por não lembrar de 
todos porque todos são ho­
mens de grande valor nr' 
ensino e em tôda a ativid:\­
de d'e nossa terra. O PLA­
ME deu a colaboração inte~ 
gral. J!:le que tem realizado 
tanto para Presidente Pru 
dente agora, com seus ho.. 
roens fazendo o máximo df' 
trabalho para a concretiza .. 
ção de uma velha aspiracãe> 
de nosso povo . 
POR FIM FALOU 
O PREF~I1.'0 

Ê com profunda entotâo 
que, r:esta solenidade, com 
a presença de dignas autori 
dades, de representantes do 
magistério, da classe estu. 
dantil, de entidades de elas· 
ses, da imprensa e rádios, e, 
particularmente da Câmara 
Municipal, por seu presi­
dente e vereadores, sancio­
no a Lei Municipal n.o ... . 
1. 298, de 20/ 6/ 68, que insti­
tue a FUNDAÇÃO REGIO­
NAL DO ENSINO SUPE­
RIOR DA ALTA SOROCA­
BANA. 

O diploma que já tem a 
prerrogativas cfe lei, traduz 
uma das maiores aspirações 
do pov0 prudentir:.o e signi­
fica, de forma transcenden­
tal, uma grande conquista 
para a classe estudantil dês. 
te Município e Região. 

A Fundação, sob o regiro~ 
de personalidade jurídica e 
autônoma, será um instru­
mento de desenvolvimento 
do ensino sunerior r:esta re­
gião. com a criação de . eS­
colas de níveis universitá­
rios, iniciando-se com a or­
ganização, instalação e ma 
nutenção da Faculdade de 
Ciências Médicas, criada pe. 
la Lei Estadual n .o 7 .144. 
de 13 de dezembro de 1962, 
cujo projeto foi autor o 
Sr. Deputado Domingos 
Leonardo Cerávolo, a quem 
se deve a iniciativa. 

sa população, constltulndo­
. se num acontecimento que 
se reveste de forma nitlda 
e lneql.líyocíl- nllt irnn~tQtIDllt 
ção d.e um sistema, para ou. 
tro, onde vislumbramos um 
impulso d'e progresso ra~ 
cional, objetivo e diretamen 
te dirigido ao povo, com um 
sentido social e democráti­
co, a cristalizar a vontade 
soberaca de imensa coleti­
vidade. 

Cresce a sua importância, 
valoriza.se ante a geração 
atual, porque os -seus efei­
tos benéficos se perpetua. 
rão e se Irradiarão através 
cre todos os tempos, às -ge­
rações que se sucederão, par 
ticularmente agora, à nossa 
juventude . 

A Fundação, ora instituí· 
da, tem um finalidade de 
e-xpressão infinita se os 
ideais que ela consubstan. 
eia, fôr como estamos cer­
tos, aplicados e desenvolvi. 
dos nos exatos têrmos que 
se ir:stituiu. 

Visa, única e exclusiva­
mcr:te, proporcionar os 
meios para a implantação de 
escolas de ensino superior, 
destinadas aos jovens de 
hoje e de amanhã, desta ci­
dade e região, e, também, 
de todos os .recantos do Ter 
ri tório Brasileiro . 

Será um nôv 0 marco da 
evolução do nosso ensino 
com propósitos sadios e pu. 
ros, em bases que sustenta­
rão o crescimento de um 
conjunto com a estrutura 
de uma futura Universida. 
de . 

objetivos atuais, mas, as. 
segurando uma estabilidade 
para o futuro. 

Não descuramos dos pro. 
blemas que por sua nature • 
za se estendiam ao ensino, 
/\ c~Yll"y~Q e a in~mw~o P"· 
blica, onde os fatores anali­
sados, tinham por escõpo, 
criar as condições para um 
futuro promissor de r:ossa 
cidade. 

Eis, por quê, se mult ipli­
cam as construções e insta­
lações de unidades escolares 
em todos os níveis, para se 
construir uma escada sóll. 
da, onere o nosso aluno po. 
derá subir os seus degraus 
até atingir o cume, sem os 
percalços de um obstáculo 
e périgo. 

Criamos a Fundação, com 
ela instalaremos a Faculda 
de de Ciências Médicas e já 
o municlpio através da Se. 
cretaria da Educacão e Cul­
tura está estudar:do com a 
Instituição Toledo de Ensi 
no a criação da Escola de 
Ciências Econõmicas e ain 
da n0 próximo ano outra::; 
tais Que o futuro exigirá e 
caminharemos para conse­
guir a Universidade. 

Congratulamo-nos com as 
'dignas autoridades ,com o 
povo prudentino e prii:cipal 
mente com a juventude, a 
mais diretamente beneficia­
da com êste advento. 

Sentimo.nos honrad'os e 
porque não dizer orgulho 
sos, pelo papel que a Di­
vina Providência nos con­
fiou, de participarmos de 
um acontecimer:to que a H!s 
tória perpetuará, numa exal 
taçãu não aos homens que 
por êle t rabalharam despre 
tensiosamente mas pela 
obra que nêste instante eS­
tá se edificando, mercê de 
um principio que precede a 
qualquer outro, por melhor 
que o seja que é a grandesa 
d'e nossa cidade e do nosso 
querido povo. 

m;m 

PAGINA 3 

-'ovena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Praia 
Oh! Jesus que disseste~: 

peça e receberã ; procure 
e achará; bata e a por. 
ta se abrirá; por inter. 
médlG de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
ml:i.ha prece seja aten~ 
dlda. (menciona.se o 
pedido> Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no 
me, Êle atenderá por 111. 
Lermédio de Maria Vus~ 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
mildemente rogo ao Vos.. 
so Pai, em Vusso nome. 
para que mi1:ha oração 
seja ouvida. ( menc!ona1 

.se o pedido) . Oh! Je. 
sus que dissestes:- o cé:l 
e a Terra passarão, maH 
a minha palavra tJfto 
passará. Por in term~cllo 
de Maria, cu conlio cpr 
minha oraçã0 seja ouvl. 
era. (menciona-se o pe. 
llidOJ . 

Rezar 3· Ave Maria:s ,. 
l Salve Rainha. Em cc. 
sos urgentes r,ssa noven:i 
dwerá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car , por se ter alcançado 
uma graça. 

Flóra Pardo de Araújo 

"De auando ern vêz 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

1010 Khz. •·Por motivos absolutamen 
te alheios à minha vontade 
fui obrigado na madrugada 
de hoje a ausentar.me da 
noi;;sa cidade, razã0 pela 
.qual.; para minha tristeza 
não . i:ne encontrarei presen­
te ao. ato histórico em que 
V. Excia'. sanciona a lei que 

Receba dr. Watal o meu 
sincero abraço pela sanção 
de' tão importante lei e o 
trar:smita ao deputado Ce­
rávolo e aos srs. vereadores. 
Atenciosamente, Milton Ro-

Prefeito Watal : aliado a 
êstc humilde deputado tem 
dado de si e de todo o se11 
poderio dentro do mumc1-. 
pio, tem dad'o a maior cola­
boração o maior esforço e o 
maior entusiasmo para a 
C'oncretização do Ensino Su 
pcrior na Alta Sorocabana. 
Os srs. prefeitos mumc1-
pais muitos dos quais aqui 
se encontram eu os saúdo 
também. Em suas memo. 
ráveis reuniões resolveram 
aplaudir a iniciativa da 

O ato que ora participa­
mos, distingui-se por sua 
r:atureza histórica e se iden 
tifica com os anseios da no~ 

A emoção que sentimos, 
ao a.pôr a nossa assinatura 
em tão importante diploma, 
constitui em verdade aquele 
t ema que sempre tivemos 
a oportur:idade de expôr em 
nossos pronunciamentos pú­
blicos e convertê-lo em nos. 
sas ações ao Govêrno Muni.­
cipal. O pensamento inicial 
que norteou a nossa mis­
são, perante o pov0 pruden­
tino, foi o de realizar em 
todos os setores vitais da 
fur:ção pública, e, particu­
larmente do ensino, no âm­
bito municipal, os meios em 
que pudessemas alcançar os 

IMPORTANTES I REALIZAÇÕES 
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O Mercedes-Benz 1520 para 
.. longas distâncias vai tornar as 
.. sua.s viage~s '!'ais curtas e 
:-·mais econom1cas. 

. >··· · 
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·Mesmo que seus motoristas 
durmam muito 
e acordem tarde. 
O que queremos dizer't:om Isto? Que estamos dando a devida 
lm.por!âncla ao confôrto dos motoristas. O Mercedes 1 Benz 1520 é 
()primeiro caminhão equipado com cabina-leito, permanente. 
Note bem: não se traia de um mero beliche desmontável. 
~ uma cama, realmente, Fixa, atrás do assento do motorista, 
Enquanto vm motorista Q.)rige, o oulro dorme ou descansa. 
E o caminhão não pára. Não há despesas com pernoites. As viagel'IS 
são mais rápidas e segura\). E com as viagens mais rápidas v. 
diminui os custos, O lucro{: maior. Mas a cabina-leito permanente· 
~apenas uma das novidadés que a série 1520 apresenta; há 
outros aperfeiçoamentos t~cnicos que fazem dos veículos 1520 a 
~olução indiscutivelmente melhor e mais racional para o 

.,. 

. ' 

transporte em longas distâncias; seja em unidades simples (com 2 
ou 3 eixos), unidades compostas, "Romeu e Julieta", ou ainda 
cavalos-mecânicos, Faça-nos uma visita que teremos prazer em _ . . . . 
falar-lhe em detalhes, por exemplo, sôbre 0 freio de duplo circuito, o freio i;iotor, o freio mot~r ~o ~avalo-m~can1co graças a valvula eletro-pneumát1ca, 
a nova caixa· de câmbio mais reforçada etc. y, vai concluir que para o trafego em longas d1stanc1as, os ve1culos Mercedes-Sem: LP-1520 realmente 
representam a garantia de melhores lucros. Ainda que seus motoristas gostem de dormir. E acordar tarde. 

\ .1 
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Concessionário Mercedes:.Benz em Presidente Prudente: 

... , . ,, 
I ,. 1 , I .. ' 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) 
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EDUCACIONAIS 

Conforme publicamos do­
mingo último, na terça. 
feira passada, dia 25 na Es­
cola Normal Municipal de 
Pirapozinho a cadeira de 
Biologia, que tem como re­
gente a professôra Nilcea 
Aparecid'a dos Santos, reali-

- zou uma mesa redonda, com 
~ presença do advogado Dr. 
Moacyr Teixeira, diretor do 
primeiro grupo escolar da­
quela cidade, Dr. Er:io Bo­
telho Perone. médico uro­
logista em n ossa cidade e 
o dr . Hilário, vigário de 
Pira.pozinho. cada um dan. 
do, r'espectivamente, a po. 
sição -da Lei, da Medicina e 
c!'a Igreja, diante dos pal­
pitantes assuntos - abôrto 
e suas consequêJ:l.cias e as 
nilulas ahticoncepcionais. 
EXPLANAÇiiO 

As explanações dos três 
cor:vidados foram maravi­
lhosas, todos falando dcta-
1 hadamente a respeito dos 
assuntos em questão, no 
que se refere as posições do 
que representavam, sendo 
que o Dr. Moacyr Teixei­
ra, com referência ao Abôr. 
to, fez um histórico suscin­
to, desde os povos primiti­
vos até a idade moderna 
focalizando particularmente 
no final o Brasil. 
DEBATES 

Após as explanações o au. 
âitórlo, na sua grar..de 
maioria formado por nor­
malistas, fez perguntas aos 
convidados, e em certos mo. 
mentos, embora as pergun • 
tas fossem através da coor • 
denadora, em algumas de­
las, surgiram debates bas­
tante renhidos, principal. 
mente as questões dirigidas 
~o representante da Igre. 
Ja. 
CONSEQUtNCIA 

Foi muito importante es­
se deba~ propo~cionad0 pe­
la cadeira de B10Iogia, ser:·. 
do que as perguntas, com 
raras exceções foram obje­
tivas, precisas, onde os nor­
malistas demonstraram o 
desefo de ter conhecimento 
dos assuntos em todos os 
seus ângulos e o mais illl-­
portante, os "Tabús" estão 
sendo derrubados. Como 
disse Dr. Eni0 Botelho Per­
rone, "às vezes, é mais im­
portante um debate dessa 
natureza. do que dez aulas 
teóricas". 
OUTROS DEBATES 

Segur..do ficamos sabendo 
junto à direção do estab'ele­
cimento, no segundo semes­
tre outros debates serão 
realizados, nã0 só em Bio-

Iogia, como em outras ca­
cl'eiras do curso. 
AGRADECIMENTO 

O jovem Akira Tanaka, 
que cursa o primeiro ano de 
Ciências Sociais em nossa 
Faculdade de Filosofia e o 
segund0 Normal em Pira~ 
pozinho, foi encarregado de 
saudar e agradecer a pre­
sença dos convidados pro­
:rcunciando o seguinte dis­
curso : 

Imensa honra para mim, 
poder representar meus ca­
ros colegas ; mas, maior 
ainda é a honra em termos 
conosco tão ilustres convi­
dados, como o Dr. Enio, o 
Dr . Moacyr e o Padre Hi­
lárlo. 

Disse Suard'. "Não há 
ninguém menos curioso de 
saber que as pessoas que 
r:acl'a sabem" . 

Portanto, Se nós hoje, es.. 
tamos ávidos de conheci­
mento, é porque pretende. 
mos no dia de amanhã, ser 
atuantes em potencial den.. 
tro da nossa sociedade. 

Pod'em estar certos V. 
Sas .. que as pa lavras profe­
ridas nesta noite memorá­
vel, nã0 foram em vão. Es.. 
ta ~ocidade estudantil, que 
aqm se encontra a mostrar 
que a fôrça viva, está pre­
sente e consciente, tanto 
nos problemas cien tíficos, 
como sociais e morais; tan­
to naclonais, como interna. 
cio na is. 

Cabe a nós, estudantes a 
difícil tarefa de reorgan!. 
zarmos e reestruturarmos Olil 

setores cruciais na nação, 
como o problema da educa­
ção brasileira, pois que, nós 
hoje estudantes, seremos 
amanhã os licferes da na. 
ção brasileira. 

Sei que vós, que hoje di­
tam cátedras, às vezes sen­
tem saudades da época de 
estudantes, das épocas feli­
zes e ao mesmo tempo difí. 
c~is, pelas quais vós passas. 
tes, e hoje nós passamos. 

Pelo simples fato da vos. 
sa presença entre nós tal­
vês cancelando ·ou adÍar:do 
compromissos, muito mais 
importantes dentro do vos­
so campo profissional, é 
uma razão de júbilo e de 
alegria para n6s, e neste 
momento, só me resta em 
nome da classe estudantil 
externar-lhes um ; "Deus 
lhes pague", e desejamos 
sinceramente poder contar 
por mais vezes em nossos 
meios, com as vossas pro­
eminer:tes presenças. 

Muito Obrigado. 

,li======================================-; 

'I DR. ARARIPE DE SOUZA-
PSIQUI~IA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 
SAO JOAO 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

-,.-- ······ ......... ~· 

' 
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1 , . ;i :: a p·esiàentr elo Rotary Clu.be-C!en!r~, sr. Luis Roberto 
Mr.rcondes de Oliveira e sua dignissima esposa. 

1 ' • d Regional da :Fazenda, ortdê (cGn:.!lusã.o da .a pagina O _ 
2.o caderno) impôs uma admtnistraçao 

t simplesmente notável, co1o-Pela ordem foi a seguin e: 

tecerá. 
SENHORAS b'EI 
ROTARIANOS ·'l'EM 
~JOVA DIREÇAO 

Dna. Marilda MecfeirM 
de Souza foi a última pre 

Estas são as domadoras do Lions Clube, Cin· quentenário. Para seus esposos representam 
estímulo, incentivo e trabalho também. Dia a tlia, nesta ou naquela missão elas estão lado 
a lado com os leões, procurando encontrar as melhores soluções para as problemas que an-

gustiam os mais necessitados. Representam uma parcela decisiva em tudo que 0 Lions Cin· 
quentenário se propõe a realizar. 

a diretoria empossada: Pre- cando r:ossa Delegacia nos 
sidente Luis Roberto Mar- primeiros postos entre as 

1 condes de Oliveira; 1.o vice outras existentes no Esta. 
presidente, Dr. Carlos Fe_r áo O:~ São Paulo · 
reira Netto; z.o vice-presi- Com o passar dos dias foi 

d saUando aos olhos de todos 
dente, Adail de Almei a; o seu trabalho incansável e 
1.o secretário Dr. Carlos 
Frar..cisco Brunini; 2.o se. eficiente como Delegado 
cretário Dr. Edvar da Cos- Regional da Fazenda. Em 
ta GaÍvão ; 1.o secretário, razã0 disso começou a ser 
Dr. Carlos Francisco Bru- assediado com insistência 
nini; 2.o secretário, Dr. para ocupar outros cargos 
Edvar da Costa Galvão; 1.o também importantes. 
secretário. Valdecir Marin e E como é comum dizer.se 
2.o secretário, Joaquim Me- que o homem multo ocupa. 
d'eiros de Souza. do é mais útil que o deso 

si dente da· Assoçiaçãp -das. . . 
Senhoras de ~otarianos. 
Na sua . gestão réaliZ<Ju" UJn ·: .. 
trabalho excepcional, que 
culminou com a doação a 
Santa Casa da Clínica de 
Recuperação da Criança De 
feituosa e todo o equipa. 
mento :r:ecesSârio 11.0" seu 
funcionarn.ento. Sua adml-';., . .-·· 
nistraçào arrancou a.pl~u- .,., 
sos de todos que o acom- , , 

Lions Cinquentenário Recebé suo Cor ta Constitutiva 
sa importância em gêneros, 
med'icamentos, para as se­
guintes er:tidades: Lar dos 
Meninos de Padre Leão, Sa. 
natório Allan K,ardec, reali. 
zou uma festa do dia das 
mães no Asilo Vicentino S. 
Rafael; fez a entrega d'e 
ovos d'e páscoa aos meninos 
do Padre Leão; realizou 
tambem um grande baile 
que foi coroado de aµiplo 
sucesso, o Baile de Outono 
em conjunto com a APEA 
além de outras campar..has 
de efeitos cívicos. 

xiliaram o LC CINQU~­
TENARIO. 

Governador: Dr. Pedro 

Luciano Marrey; V. Gover­
nador: Adolpho Mtqntorea-

Assessores: Gilberto 

Moreira da Costa, Luiz Mau­
ricio Sandoval, Geraldo Sol. 
ler. Diretor de Protocolo, Dr. cupado, porque acab:=t a~; 

Antonio Zacharias é Direto- ranjancl'o "um temp1r:ho 
res sem pasta, José de Sal- a mais Luis Roberto aca- · 
lcs Macuco, Nelson Mar- bou assumindo a presidên­
.;hesi e Luis Guilherme de eia do E. C. Corinthlans. 
Oliveira . Todos embuídos Naquele novo cargo vol­
do espirit 0 de sempre servir tou a demonstrar todo o 

panharam de perto. ·· · . ' 
Hoje está na presidência ''.:: 

outra erama de granctts 
méritos. Trata.se de Dna. 
Marlene Marcondes Camar 

Tem como sócios fund'a­
dores os seguintes cida. 
dãos: 

aos seus semelhantes. seu talento administrativo. 
QUEM É o Se futebolísticamente fa-
PRESIDENTE Iando o Corinthinha r:ão 

.Luis Roberto Marcondes 'Jai além d'as pernas, social. 
de Oliveira d'ispensaria mente transformou-se com. 
qualquer apresentação. pletamente, podendo ser 

Contudo, é oportuno sa. chamado mui justamente 
lientar alguns lar:ces de d0 clube e não de time de fu 
sua existência, tôda ela tebol simp:c-:smente. 
pontilhada de grandes rea At.ualmente Luis Roberto 
lizações em prol da coleti- está em campo para reali­
vid'ade. É prudentino de zar uma batalha que consi­
nasctmcnto, filho de tradl- dera decisiva para a sobre­
c10na1 família prudentina, vivência do mosqueteiro. 
v-ivendo aqui os primeiros Mas isto é assunto para ou 
anos de sua existência. De- tra reportagem . 
pols de moço residiu :r.:a ci- Agora, com0 presicfer:te 
ctad'e de Rancharia, onde do Rotary Clube-Centro es­
também fez.se destacar pela pera-se a reprise de tôdas 
constante atividade social e as boas atdministrações an 
filantrópica. De volta a Pre teriores, em todos os lugares 
sidente Prudente !oi guin- por onde passou. E disse to­
dado ao carg0 de Delegado dos estã0 certos que acon. 

go Bandeira, esposa do 
antigo rotariar:o Roníe,u 
Mendes Bandeira é Silva. 
No seu discurso ·de· '.Possê ._, 
d'isse de suas pretensõeS:: , i>::t..." , 
ra o futuro, a!lrmando que 
6erá muito difícil subStituJr 
Dna. Marilda; mas 'qÚe 
ela e sua equipe estão prê>ri- -
tas para prestar: aos JTle. .; 
nos favorecidos pela sóhe :.; · 
Côda a assistência.. nece·s- .. 
sária. 

Finalizando, reiteramos as 
nossas afirmações l!lnterlo­
res. 

Com Luís Roberto Mar­
condes de Oliveira ~a · ·pre­
sid'ência do Rotary e Dna. 
Marlene .Marcondes . Carnal'- . . 
go Bandeira na presidêiO- ~ 
ela da Associação das Sê.: ... "' '· 
nhoras de Rotarianos; ' tere-·· ~ 
mos um dos anos rotários · - .: 
mais proveitosos de que .se-" --. 
tem conhecimento, . '.' ; 

·,. .... · -:-.:.· -: 

Dr. Marcelo Rozas Ben­
guella, Guida Boin, Anto­
nio Martins, Pascoal Dinis 
Navarro. Abilio Jacintho 
Eragante; David Vincoletto, 
Antonio Macca, Maurilio 
Maioline, David Sayeg, Dia. 
mar:tino Silveira, Dr. Izido­
ro Rozas, Armand'o Rodri­
gues, Walter Caobianco, Leo 
nides Prado Ruiz, Luiz Gi~ 
menes, Eugênio Carlos Bol­
linger, José Sallas Molina, 
André Rodrigues, Francis 
co Rodrigues, Jacinto Par. 
do. 

Foi seu padrinho o LC de 
Pres. Prudente, representa. 
tio pelos leões Geraldo Sol­
ler e Adalberre Marini. 

A atual d'iretoria é a se. 
guinte : 

Este foi um dos muitos trabalhos realizados pelo Lions Clube Cin· 
quentenário ao longo de sua curta existência. Nesse empreendimento 
o Lions Clube Cinquentenário juntou seus esforços a Prudentina, rea· 
Uzando meinorável baile em sua séde e entregando tôda a renda ao 
Sanatório Alan Kardec. A foto foi batida exatamente quando leões 
e domadoras faziam a entrega ao "Alan Kardec do produto adquirido 

Presidente: Dr. Marcelo 
Rozas Benguella, 1.o V. 
Presidente: Antonio Mar. 
tins, 2.0 V. Presidente: Gui­
do Boin; 1.o Secretário: 
Pascoal Dinis Navarro; 2.o 
Secretario: David Vincolet­
to; 1.o Tesoureiro : Abílio 
Jacintho Bragante; Diretor 
Social : Antor.:io Macca; Di­
retor Animador: David 
Sayeg; Vogais: Dr. Izidoro 
Rozas, Walter Caobianco, 
Diamantino Silveira, Ar­
mando Rodrigues. 

O clube teve a colabora­
ção preciosa da Governado. 
ria do Distrito L-12·, que 
funcionou com séde em Pre­
sidente Prudente r:o ano 
leonistico 1967 / 68, e contou 
com rs seguintes compa- -
nheiros em sua direção, 
que mais diretamente au-

Estado de Mato Grosso.º 
(Conclusão da Primeira) 

respeito das reformas tributárias pos 
tas em prática no decorrer de 1967. 

As coisas ficaram tão feias para 
os pecuaristas, no começo · dêste ano, 
que foi apresentada na Assembléia 
Legislativa de Cuibá um projeto de 
lei, agora aprovado, que concede 
anistia fiscal aos pecuaristas. Trata­
se da Lei Estadual n.o 2826 de 8 de 
junho de 1968, que na sua íntegra diz 
o seguinte: 

O Presidente da Assembléia Le­
gislativa do Estado de Mato Grosso; 
Faz saber que a Assembléia Legis­
latiya do Estado decreta e eu promul­
go hos têrmos do parágrafo 2.o do 
artigo 13· da Constituição Federal, à 
seguinte Lei: 

Artigo l .o - Ficam anistiados 
das multas fiscais os proprietários 
de gado vacum e os agricultores, con­
siderados infratores pela não coinci­
dência de declaração de estoque de 
seu rebanho e produção agrícola, re­
ferente aos anos de 1967 e 1968 e os 
que não a tenham apresentado. 

Artigo 2.o - 0s contribuintes, a 
que se refere o artigo anterior, deve­
rão apresentar nova declaração, dis­
criminando o número de rêzes é o 
estoque da produção agrícola, até ao 
dia 31 de dezembro de 1968. 

§ 1 . o - A declaração será feita 
em duas vias, permanecendo uma na 
.repartição e outra, autenticada pe· 

com a renda daquele grandioso acontecimento social. 

lo Exator, com o declarante. 
§ 2.o - As declarações, anterio­

res feitas, ficam sem nenhum valor. 
Artigo 3.0 - Não se cobrará 

impôsto de circulação sôbre o gado 
e produção agrícolas constantes das 
declarações de estoques feitas no 
prazo estipulado no artigo anterior, 
exceto, quando de sua saída nos ca­
sos de não isenção ou deferimento, 
expressos na Lei n.o 2731, de 19 de 
dezembro de 1966. 

Artigo 4. o O impôs to não incidirá 
sôbre a transferência de gado de um 
para outro imóvel, do mesmo pro­
prietário, embora situados em mu· 
nicípios diferentes, desde que dentro 
do Estado. 

§ 1. o - Igualmente, não incidirá 
o impôsto transferência de gado pa· 
ra propriedade rural arrendada, bem 
como nos casos de parceria pecuária, 
desde que haja contrato devTclamente 
inscrito no Registro de Títulos e Do­
cumentos. 

§ 2.o - Nenhum impôsto será 
cobrado o .retôrno à propriedade de 
origem, de gado arrendado e seu pro­
duto. 

Artigo 5.o - A transferência de 
gado para outro mumc1p10 será 
acompanhada de Nota Fiscal, a qual 
deverá ser entregue na Exatoria do 
destino, ficando uma das vias com o 
proprietário, sendo a outra remeti­
da à Prefeitura Municipal de origem. 

Páragrafo único Ocorrendo 
alienação, a repartição arrecadado· 

·. ~ : .~ 

Instante fixado por BBrnardo Ribelato, quando Dna. Marle.· 
ne Marcondes Camargo Bandeira era empossada na presi­

dência da Associação das Senhoras de Rotarianos. 

ra estadual depositará a parte devi­
da ao município de origem, observa­
das as normas legais . 

Artigo 6. o - Aos contribuintes 
que já tenham efetuado o pagamento 
de penalidades por infração de dispo­
sitivo de lei anterior, o Tesoureiro 
do Estado fará o competente crédito 
para compensação no pagamento de 
tributos futuros. 

Artigo 7 . o Os contribuintes po­
derão recolher o Impôsto de Circula­
ção de Mercadorias em qualquer re­
partição arrecadadora do Estado, 
sem nenhum acréscimo, desde que 
possuam a competente inscrição e 
sejam respeitados os dispositivos da 
lei federal. 

Artigo 2. o desta lei, deverão ser 
feitas, anualmente, até 31 de janeiro. 

Artigo 9.o - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Assembléia Legislativa do Esta­
do, em Cuiabá, 8 de junho de 1968 

Deputado Emanuel Pinheiro -
Presidente. 

Numa atitude digna de louvor a 
Assembléia Legislativa do vizinho Es­
tado demonstrou espírito público 
elevado por reconhecer que a refor 
ma tributária posta em prática re­
centemente apanhou a classe rural 
desprevinida e despreparada para 
adotá-la, prontamente, na sua ínte­
gra e a~ora depois do susto os pecua­
ristas têm tempo para se enquadra· 
rein devidamente , 

COMUNICADO 
o Departamento de Aguas e Esgôtos de Presi­

dente Prudente, comunica a todos os interessados. 
inscritos para preenchimento de vagas, que o 'tes­
te de seleção será realizado na Faculdade de Di­
reito, _vila Furquim, no dia 3 de julho, com início 
das provas rigorosamente às 9 :00 horas. A mudan­
ça de local se deve ao elevado número de inscri­
ções o que torna absolutamente impossível a sua 
realização nas dependências do DAE. .. 

Os candidatos deverão se apresentar no local 
meia hora antes do início das provas, munidos de 
prova de identidade, comprovante de inscrição e 
caneta. .. ·-· 

Presidente Prudente, 29 de junho de 196B. · -.. · 
Pelo Departamento de Aguas e Esgôtos 

Miguel E. Ramos - chefe secção de despesas "-· 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM~ 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS · Í>E :, . ..,--

PRESIDENTE PRUDENTE ~ll: . · _-
Rua Siqueira Campos, 26 - Cx. Postal, 1011 -

Fone 4197 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.o 68/ 3 

Pelo presente ec:l'ital, o Pr,e 
sidente do Sindicato dos Em 
pregados em Estabelecimen­
tos Bancários de Presi­
de~te Prudente. convoca os 
associados quites com os 
cofres da entidade para a 
Assembléia Geral Ordiná. 
ria a ser realizada dia 
6/ 7/ 68, às 8,00 horas na se­
de do Sind'icato, em l.a con 
vocação e caso não haja quo 
rum (uma) 1 hora após 
com qualquer número pro 
sente, de acôr!io com o que 

determina a Consolidação 
das Leis do Trabalho, pa­
ra apreciar a seguinte or­
dem d<> dia: 

al - Leitura, discussão e 
aprovação da ata da as­
sembléia anter ior; 

b ) - Discussão e aprova­
ção da proposta orçamentá­
ria para 1969. 

Presidente Prudente, 24 
de junho de 1968 

Albino Tofano -
Pi:esidente ,..J 

' . 
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"ONDE COMEÇA 
O INFERNO" 

VINICIUS 

Sorria macabramente, e 
pela primeira vez, Krane 
percebeu nêle uma te,jta 
larga e inteligente .. 

- Cryspo, deixe me vêr o 
material retirado do es-
piM, ,, 

O guarda da Luger, enor. 
me e forte, a passos medi­
dos, sempre apontando a ar­
ma para .Krane, entregou 
alguns objetos ao estranho 
homem. Êste examinou-os 
atentamente, demorando-se 
nos documentos, e depois 
virou-se pai a. Kobat: "sso 
prova sómente que você é 
um espião sujo e mentiro­
so! 

O agente especial este.v~ 
impasslvel. Quanto ao ho. 
mem de capa negra, suas 
feições não denotavam 

(co11tlnúaçli.o da ediçâ.0 de porta abêrta, o agente viu qualquer emoção, nem ex.-
domingo) inúmeros ir.strumentos de pressavam nada. Êle apenas 

laboratório, e um velho d'e dizia o que sentia: 
Chegavam ao tôpo da barbas brancas, rosto fino, - Essa Browr..ing, pisto-

imcnsa duna, e o ager..te es- retangular, de olhos peque- la superada, prova sér você 
pecial presenciou algo de nos e penetrantes, '.nariz atrasado e mal intenciona-
inimaginá vel. Encontrava- aquilino, lábios cruéis e fi- do·· · 
se num vale, onde uma pe- nos. Trajava um avental - A medida que falava, 
quena cidad'e crescia. En- branco, e assim que perce- ia separando os objetos. Es­
quanto o carro de lagartas beu o prisioneiro, soltou um tava agora com o vidro de 
c:tesvia por um caminho vi- riso fino, .com0 o de um alimento concenltrado em 
giado por negros armados rato, e levantou.se de uma pílulas: 
cte Remir..gtons automáti. cadeira frente a uma estra- - Êsse vidro prova que 
cas, Robel, t definiu clara- nha banheira, de onde saía você trabalha para uma or­
mente alguns pontos prin- um vapor avermelhado e ganização adiantada, con­
cipais. Havia uma casa de um odor ácido. O agente trastando com as armas 
rádio, um radar no centro parara assim como seu cap- ·que usa! E, você vai me 
do vale, de tamanho médio, tor, e 'pensava se aquêle dizer que Organização é es­
e vários barracões. Uma sujeitinho seria o chefe do sa · · · 
construção lhe chamou ime- vale. Mas, nésse instante, um 
diatamente a atenção. Era outro personagem saiu de- Krane cruzou os braços. 
uma enorme, de aço, in. trás de uma cortina que es- O sangue empapava sua fa­
crustada numa das paredes condia um aposento desper- ce suja e ferida. Pergun. 
do vale. De forma quadrada, cebido_ tou: 
jar..elas, e na base havia Era um homem alto, ma- - Espera que eu fale? 
uma grande passagem, vi- gro, de faces esqueléticas, Os olhos calculistas e 
giada lado a lado por enor- frias. Estudou por um mo- frios do homem d'e capa 
mes negros armados. os mento 0 prisioneiro. Viu o negra abordaram os seus, 
tetos de todas as constru. homem que ria como rato desafiar..tes e igualmen,'te 
ções eram camuflados. ;Do observando a cena, riso- frios. Disse calmamente: 
ar, nada se veria, a não sêr nho, e falou-lhe, em voz au-
a "caixa" d'e aço. toritária: - Você vai falar: 

O carro deteu-se numa es.. - volte a suas ocupações, Retornou a meditar. O 
pécie de garagem, onde ha- Rod. . . tal Rod, debruçado por sô-
viam outros da mesma for. bre a banheira, soltava de 
ma. Notou que alguns eram o homem cre avental pa- vez em quando um daquê­
modêlos diferentes, portan- rou de rir, e debruçou-se les estranhos risos. Krane, 
do metralhadoras 50. novamente sôbre a banhei. braços cruzados, notava 

Assim que o carro parou, nagem, novamente, viran- que a iluminação do recin-
o homem da Luger fêz sinal do-se para 0 homem da to provinha de um teto vi. 
para que descesse e cami. Luger: dráceo, apezar de existi­
nhasse para certa direção. _ Vigie bem êsse espião, rem nas parêdes modérnos 
Desceu, seguido por êle, e Cryspo! globos quadrados. Atrás 
dirigiram.se para a enor. Depois, sempre observa- dêle, Cryspo não baixava a 
me construção metálica. dor, adiantou-se. Krane pô- arma. 

Passavam perto d0 radar, de ver que êle trajava uma Depois da pausa, ressoôu 
e Krane examir..ou-o. Era grande capa negra, forra. a voz imperiosa: 
bem potente, e fôra talvez, da ao interior pôr um teci. - Cryspo, leve êste espião 
quem dcscobrita a aproxi- d'o brilhante, roxo. Calça. sujo ao banho sedativo, de. 
mação do helicóptero . . va botas negras, brilhar..tes, pois, tranque-o no cala-

Depois de andarem um de cano alto, e uma calça bouço· · · 

ção de aspecto avançado, 
penetrar..do nela. Estavam 
em uma espécie luxuosa de 
vestiário, e Cryspo ordenou: 

- Tire essas rouptts. 
imundas, e prepare-se para 
um banho! 

Cumprida a ordem, sem-
pre amcaçad0 pela Luger, 

o agente especial passou a 
outra sala, essa ladrilhada 
por inteiro. Havia um cor­
redor, onde vários chuvei,.. 
ros enviavam-lhe ao COl'IlO 
á'uchas de água fria, que 
deveriam ter tratamento es­
pecial, pois um estranho 
odor exalava.se dela. O 
guarda, que vigiava na p'or. 
ta, explicou: 

- Deve estar impre:osio· 
nado, espiao, ma:o essa água, 
em pleno Saara, é realida­
o.e 1 Foi um inver.to de Rod, 
aquêle sujeltinho de aven. 
tal que você viu no labo­
ratório! Essa água é uma 
espécie de sedativo! Cafüdo 
nas feridas e machucadu­
ras, a cicatrização torna.se 
acelerado duas vêzes mais 
que o normal! Tenho or­
dens de trazê-lo aqui por 
três dias seguidos: Rod pre. 
cisa de uma cobaia; 

E, uma cob;\ia em bom es­
tado ... 

Com efeito, o banho era 
confortante e sedativo! Já 
com outra aparência, Crys­
po serviu.lhe uma estranha 
roupa vermelha, com frisos 
amarelos e sapatos solados 
metálicamente. Ao ver que 
não poderia usar seus sapa. 
tos especiais, o agente viu 
perdido um trunfo. Suas 
roupas e sapatos an1tigos 
foram incinerados num 'for­
no solar. 

Cryspo observava o agen­
te colocar o macacão escar. 
late, e explicou, com um 
sorriso cínico: 

- Para um a viso: esta 
não falha! Vamos! 

Guardou a estranha pisto­
la, e continuou empunhan­
do a Luger. Pensar:do na 
Lugcr, o agente ficou com a 
quaõv certeí:ía de que luta. 
va contra alemães, alguma 
organização alemã. O ho­
mem d'e capa negra. que 
Cryspo chamara de Satan, 
falara inglês com o agente, 
mas com um sotaque ale­
mão, quase imperceptível a 
qualquer um, mas não a 
Krane, que falava e escre­
via correntemente o alemão, 
assim como várias otiltras 
lir.guas. Cryspo tambem 
possuía um leve :ootaque 
germânico quando falava 
ingles ! Estariam tentando 
confundi-lo Quando se en­
contrasse com o tal Satan, 
iria dar.lhe uma surprêsa ... 

Caminharam para um 
edifício de cimento, onde 
havia um ar..d'ar infa.rio1 
subterrâneo. O andar infc;,... 
rior era vigiado por guar­
das indiscutivelmente aria­
nos. pois era ali a cadeia 
do vale. Foi levado a uma 
cela, enquanto Cryspo fala. 
va: 

- Aaui só há luz de dia, 
pelo telhado de vidro. Os 
raios solares são filtrados 
por um telhado vidráceo no 
;indar superior, e passam pa­
ra cá pelo solo de vidro 
que existe, tambem no pri­
meiro and'ar. Quar-do che­
gar a noite, o frio será 
problema seu. mas não che. 
gará matá-lo, pois existe 
um mecar..tco especial de ar 
condicionado que tornará 
a temperatura sem;pre su- ,. 
perior a sete graus! Mas, 
mesmo assim, o frio é qua. 
se insuportável. Como você 
deve saber, a temperatura 
no deserto, noite, é fria 
ou gélida! 

- ~sse macação berran. 
te impedirá que uma possí­
vel fuga passe despercebi. 
da, ~ o sapato de sola me.. E. com uma risada sar­
tálica, além de impedir que cástica, empurrou o agente 
você caminhe sem ruído para diante, frente a uma 
impedirá que corra com s~- forta de ferro, com quatro 
gurança pela areia! Satan barras de aço impedindo 
acha isso desnecessário e .que algo passasse por uma 
supérfluo mas como sou o pequena abertura quadrada 
encarregado de segurança, parte cer..tral. Movendo um 
entendo melhor que êle de enorme ferrôlho, Cryspo em­
meu serviço. Sei que é prá- ourrou.o novamente. Nunca 
ticamente ímpossivel fugir pensou na sul'Ilrêsa que te­
daqui, mas precauçã0 não rla, quando Krahe vottou­
é demais.·· se repentinamente, e enter. 

Krane olhou para êle, e 
sorriu friamente, enigmáti­
co. Cryspo ergueu firme­
mente a Luger. O agente 
perguntou: 

- Êsse brinquedo 
falhar .. . 

podia 

rou profur..damente o punho 
direito em seu estômago, 
enquant0 a mão esquerd,a 
desviava hábilmer..te a mão 
armada do guarda! 

Cryspo tornou-se uma 

pouco, por entre os lnúme. também prêta opaca, segura Sua mão de dedos alo:r... 
ros homens que trabalha- por um cinto largo, prês

0 
a gad'os cofiava o queixo, e 

vam em outras construções, uma fivela· de prata. No depois, dada a ordem, le­
chegaram até à "caixa". cinto, havia um coldre, de vantou-se da mesa .onde 
Havia uma enorme porta onde pendia uma estranha havia se sentado, e dcsapa­
de vidro aberta, e os guar. arma. Aquela arma intriga- receu por trás das cortinas 
d'as saudaram o homem da va o agente especial. por onde surgira. O homem olhou para a 
Luger, que devia possuir al- Todos naquêle vale a pos.. O cano da Luger intimou Luger, sem deixar de apon-

ma.seara de dôr e susprêsa, 
e surprêsa, e o agen.'te ar­
rematou a vingança, fazen­
do-o recuar cambaleante 
com um pontapé. Depois, 
disse. guma autoridade no vale. suiam, e Krane nunca vira ao agente que caminhasse tá-Ia, e er..fiando a mão es­

Entraram. No chão de um uma igual. A voz grossa e para fora do aposento, e ao querda em um bôlso d0 ma­
enorme corredor, haviam autoritária do homem de passar pela porta percebeu cação negro que trajava, 
tapetes, assim com nas capa negra ressoôu: ser ela corrediça cm trilhos. puxou uma daquelas estra-

- Nunca mais me empur­
re, alemão ... 

paredes. - Tem sorte, rapaz. Is. Saindo fora da "caixa", nhas armas que notara com 
O corredor dava a uma to é, teve bastante. Agora, dirigiram-se, Krane e seu tôdos os estranhos morado- (continua no próximo 

enorme ala. Passando pela ela acabou... guarda, para uma constru- res do vale, dizendo: domingo) 

1~1 ======================================================-
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LUBRIF!CANTtS UNICORNr · s~A~ 
(em liquidação) 

Nos termos do Decreto-Lei 2627, de 26. 9 .1940 · -art'··· 
6~, ~êUágrafo único, fiCllffi ClOYIVidMôs os !hs. A~fonls: 
tas n'e "Lubrificai:tes Unicorn, S. A." - em Jíquídação. 
para se reunirem em 'Assembléia Geral Extraordináriá' 
no dia 20 de .Julho ele 1968, ás 15 horas, na sédc social 
em Alvares Machado, Estado de São Paulo a fim de to. 
marem , conhecim;!nto e deliberarem sobr~ a seguinte 
crat.:m do dia: 

a;l - Apreciação do pedido de. demissão, apresenta­
do pe1o Liquidante; e eleição de seu substituto. 

b) - Outros assuntos de interesse da Socied'ade . 
Alvares Machado, 25 de Junho de 1968. 

Luis Busquets Giró 
Rafael Busquets Giró 
Antonio Onofre Gozzo 

acionistas. 

Lirnitada 
SAt~TO ANASTACIO 

GOMUNICADQ 

Volkart Irmãos Limitada, comunica a quem possa 
interessar que aceita pedidos para benefício de 
algodão em caroço e seu armazenamento, às 
taxas correntes na praça, sendo preservado a um 
mínimo de 30 % da sua capacidade para atender 

a êsses S€rviços. 
ENDEREÇO: saída para PIQUEROBI, S/ N. 

EMPOSSADO NOVO PR~SIDENTE 
DO .ROTARY-SUl 

Quinta-feira última, em 
jantar.festivo nos salões da 
Associaçã.o Prucrentlna de 
Esportes Atléticos, foi em­
possado o novo presidente 
d0 conselho diretor do Ro­
tary-Clube Presidente Pru. 

Felix Ribeiro Marcondes 

I 

dente-Sul, Felix 
Marcondes. 

Ribeit'o 

Formada a mesa principal 
com autoridad'es e repre­
sentantes de er:tidade, Dal. 
ton Delfim apresentou o 
protocolo como membro da 
diretoria q_ue despedia, ,Sendo 

posteriormente empossa. 
c'lo o ·novo presidente com 
f'PUS. novos companheiros. 
M'.turo · Gomes, Luiz Pucci, 
Cid Haroldo Corrêa, Nivaldo 
Giácomo '.Grigolli, Tomto 
Aoki Juan·· Cortez Ferrer, 
Mar{ano : .. 7. Rodrigues Netto, 
Kasnnii . Obata. Marcos Pra-

. do . VieÍrà.- Armando Corrêa 
Damasceno. 
D.i\MA. 

Tambcm foi feita a trar..s­
missão de cargo de presi­
dente d'a Associaçã0 das Se­
nhoras· de Rqtarianos, tendo 
a professôrâ · Maria There. 
zinha de Lima -. A~hia, entre­
gue o cargo à: senhora Ze­
naide Gomes, e na oportu­
nidadP. a presidente que se 
despedia fez quest.ão d'e en. 
tregar um mimo para cada 
uma das damas dó '.clube. 
DISCURSOS _, 

Brilhantes orações foram 
proferidas, todas com obje­
tivo, Oswaldo Athla, profes­
sora Maria Therezinha 'de 
Lima Athia, Felix Ribeiro 
Marcor..des e a senhora Ze­
naicfc Gomes. Entretanto 
fazemos uma menç.ão espe­
cial a0 discurso proferido 
pelo novo presidente, bas­
tante objetivo, preciso, dan. 
do assim uma plataforma de 
sua gestão. 

8 n e 
o 

••• TAMBEM 
MúSICA 

Durante o jantar, arfi­
lhantaram com numeros 
musicais selecionados, , Zi~ ... 
gar e seu famoso violino, 
juntamente com Fiore no 
órgão. 
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VISITANTES 
Estiveram presentes ro. 

tarianos de Presidente Wen­
ceslau, Santo . Anastãcio, 
cuja delegação foi a mais 
numerosa, Rancharia, Pi. 
rapózinho, Pres. Bernardes, 
Alvares Machado, Assis. 
Mirante do Paranapanema, 
Pres, Epitácio, Santa Cruz 
do Rlo Pardo, ésta a cida~ 
de mais distar..te . 

Em nome dos visitantes 
ralou o rotariano Nei de 
Rancharia. 

Presidente 
Prudente 
está . de 
parabe~s!!! 

CONSTRUTUMA - EN­
GENHARIA, INDúSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA., foi a 
firma que venceu a Concor 
rência Pública em CUiabá 
- Capital do Estado de 
Mato Grosso, para Constru 
ção de 170 casas, através do 
Banco Nacional de Hablllta 
ção, na cidade de Três La­
gôas, próximo à Usina de 
Urubupungá. , 

Presidente Prudente está 
realmente de parabéns, pols 
entre 10 firmas de projeção 
Nacional, sendo 3 do Rio de 
Janeiro, 4 de São Paulo 2 de 
Campo Grande e 1 de Cuia· 
bá, venceu a. firma de no~ 
sa cldade. 

-· 
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.ATUALIDADES DE TEATRO ATUALIDADES-DE CINEMA 
Festival de 
Teatro 

Ane Bancroft,, estréia cfe 
um mme recente, "The Gra 
duate", fará também o prin­
cipal papel na adaP'tação 
para o teatro da obra "Cry 
of All Players", nq Festival 
de Teatr0 Berkshire, de Sto 
ckbridge, Massachusetts. A 
obra será inaugurada a 17 
de Julho. Esta pêça teatral, 
do dramaturgo norte.ameri 
cano William Gibson, será 
também ·apresentad'a no Cen 
tro Lir:coln da cidade de 
Nova York em princípios 

· de novembro próximo. E' 
também possível (\Ue Anne 
Bancroft seja a protagonis-

- ta dessa peca a ser represen 
tada até fevereiro do ano 
que vem . A peca tem por 
cenário uma aldeia inglêsa 
em 1580. O principal perso­
nagem chama-se Will e sua 
esposa, Anne. Cansado da 
vida r:um lugar pequeno 
Will, cheio de preconceitos, 
vai a Londres. 

Pode haver algo de pa.. 
recido com a vida de 
William Shakespeare e sua 
esposa Anne Hathawy. Gib­
son diz que "não há nada 
na obra que contradiga es­
sa conjectura". 

SUBSIDIO 
PARA O T~ATRO 

Fundo para o Desenvolvi· 
menta do Teatro é uma or. 
gantzacã0 recem fundada 
em Nova York para ajudar 
peças merecedoras. Já a­
nunciou um plano de sub­
sídios pelo qual peças de 
valor terão uma oportuni. 
dade de encontrar público . 
O plano foi motivado pela 
rl.escoberta de que o sempre 
crescente aumento do cus­
to das produções impele vá­
rios produtores a evitar ris 
cos apresentando o que con. 
sideram previsi velmcnte a. 
traente tais como comedias 
leves e musicais de rotina. 
Com fundos de várias fun­
dações e d'o Truste Nacior..al 
para as Artes, uma agência 
federal, o Fundo pretende 

comprar entradas de peças 
meritórias que precisam de 
temp0 para grangear públi­
co. As entradas serão ven­
didas com desconto a gru­
pos escolhidos tais como es. 
tudantes, professores uni­
versitários e professlonais, 
na esperança que a publici­
dade oral mantenha as pe. 
ças em cartaz . As produ­
ções com valor artístico se­
rão escolhidas por um pal. 
nel sob a orler.:tação de um 
assim chamado seleclonacfor 
de peças. Métodos adicio­
nais de escolher peças tam­
bém eStã0 sendo ideados 
sob êste plano único de au­
xlliar o teatro comercial em 
Nova York. · 

REtNf Cl·O DE 

ATl'VIDADES 
O Instituto de Estudos 

Avançados de Artes Dra. 
mátlcas, que se especializa 
em levar diretores de ou. 
tros países aos Estados Uni­
dos para ensinar suas técni­
cas a profissionais norte-a. 
mericanos, reiniciou suas ati 
vidades após um ar:o de 
recesso d'evido à falta de 
fundos. 

F~LMAGEM 
NO BRASIL 

"Hung Up" é um !ilme 
drama da 20th Century Fox 
que está sendo rodado no 
norte do Brasil na pequena 
aldeia de pescadores de 
Aracati. O lugar foi esco. 
lhldos por seu colorido e 
gratlde variedade cre paisa. 
gens costeiras, povoados e 
cidades . Grande parte do 
filme pa·ssa-se r..o mar. A 
artista principal do filme é 
Patrícia Gozzl, de 18 anos, 
atriz francêsa que há seis 
anos atrás fez o papel ((e 
uma menina num filme de 
elevada qualidade artística., 
"Sundays and Cybele" (Do­
mingos e CybeleJ. 

FESTIVAL 
ESTUDANTlt 

Três dos quatro primeiros 
prêmios do Festival Nacio­
nal do Filme Estudantil fo­
ram concedidos a estudan­
tes de cinema da California, 
ser:do que um foi para Chirs 
Parker da Universidade ele 
Iowa por seu filme experi­
mental, "Cut". Os vencedo­
res na costa ocidental fo-

lnglêses prepuram-se pura o Festiv«d 

da Cançãa - vem Anita Harris 

Julie Christie, talvez 
Anita Harris. a popular 

cantora britânica, será a re 
presentante do seu pais no 
III Festival Internacional 
da Canção, a ser realizado 
no Rio. Há grande esperan. 
ças de uue Julie Christie, 
conhecida estrêla do cine­
ma, compareça também co­
mo convidada de honra. 

O organizador da repre­
sentação britânica será 
Brian Wílley, da BBC, que 
no ano passado fêz parte 
do júri do Festival. Seis co-

nhecidos músicos brltânl. 
cos foram convidados a es. 
crevcr canções especialmen­
te para o Festival e, até ago­
ra, mantém seu •trabalho 
em segrêdo. A julgar pelo 
êxito das músicas britâni­
cas nós festivais anteriores, 
pode.se ter certeza que êles 
não decepcior..:arão o públi­
co. 

Les Reed, o autor de "Gi­
na", a música estrangeira 
de maior êxito no festival 
de 1966, tomará parte no jú 
ri êste ano. 

ram June Steel da Unlversl. 
dade da Califórnia em Los 
Angeles. por seu documentá­
rio ··Keinholz on Exhibit"; e 
aos estudantes da Universi­
dade Southern Californla 
George Lucas e John Milius: 
primeiro por seu drama· 
"THX-l 138-4EB" e 0 outro 
por "Marcello, I'm so bo­
red" (Marcelo, Estou Tão 
Aborrecido l . Os vencedores 
receberam prêmios de 500 
dólares dados pela Associa­
çã0 de Cinema da América 
que patrocinou o Festival 
de Cinema juntamente com 
a Associação Estudantil Na. 
eional e o Centro Lincoln 
de Artes Interpretativas da 
Cidade de Nova York. ~te 
ano, pela primeira vez, ês. 
tes filmes foram convidâcfos 
para competir r..o Festival 
Internacional de Filmes cur 
tos da Alemanha Ocidental 
em Oberhausen em fins de 
março passado . Antes, os 
vencedores - eram exibidos 
em Oberhausen mas não 
competiam . O juri foi com 
posto de autores, produto­
res, diretores e críticos de 
cinema. Alguns críticos co­
mentaram sôbre o "profes. 
sior:alismo" dêsses cinemató 
grafos novatos. 

Cinema 

usubterrâneo" 
Andy Warhol é um expe­

rimentador, um especialista 
em filmes "subterrâneos". 
~le não se preocupa com 
enredo - na realidade faz 
um esfôrço consciente para 
evitá-lo. O sr. Warhol ir..:i. 
ciou seus experimentos cine. 
matográfícos porque "as pes 
soas se interessam por ou­
tras pessoas. Elas querem 
ver como os outros reagem 
nas diferentes situações da 
vida". Recentemente êle 
estêve na Universidade Es­
tadual de Iowa em Ames 
onde exibiu uma hora de 
seu recente filme "The 
Stars" CAs Estrêlas) - a 
projeção toda leva 25 horas. 
Consiste de dois rolos pro­
jetados simultaneamente 
r:uma tela como trilha so­
nora .r>sicodélica . 

33º0 ANO DA MORTE DE GARDEL 
Comemorou-se, ct1a o 33.o ani­

versário da morte tragica do cantor 
popular argentino Carlos Gardel, que 
aconteceu num desastre de aviação 
em Medellin, na Colombia. 

Gardel, apesar dos anos transcorri­
dos de seu desaparecimento, conti­
nua sendo o ídolo dos argentinos e 
sua figura ê permanentemente evo­
·cada por l'9giões de jovens que ado· 

PAtUS, - Charlie Chaplin foi acu­
sado, peran te um tribunal francês, 
de plagiar os quatro primeiros com­
passos de urna canção que compôs 
para o filme A Condêssa de Itong 
Kong". 

Chaplin, cometjiante do cinema 
mudo que voltou ao cinema com '"A 
Condessa", não assistiu ao julgamento 
mas foi representado por advogados . 

ram o tango. 
Seu monumento no cemitério de 

La Chacarita foi visitado por milha­
res de pessoas que aí depositaram 
inúmeras flores. 

As emissoras de rádio transmiti­
rara gravações do cantor desapareci­
do, com palavras alusivas a sua per. 
rnnalidade . 

A acusação foi apresentada por 
Chnrlrs Tranet, compositor francês, 
cn.~" afirma que os compassos são 
idênticos aos de sua canção ··o Ro­
rmm...:c de Paris .. , de 1941. 

O Jui:<; ouviu várias vezes as grava­
<JÕ8s das duas canções antes de adiar 
o cnso até a próxima semana depois 
( 10 àizer que era preciso haver a opi-
1:iúo de p2ritos musicais para poder 
pronunciar sentença. 



Corinthians Prudentino Estréia · Hoje 
O Corinthians de Presidente Prudente estreia hoje 

à tarde no Parque São Jorge, iniciando sua participação 
no campeonato da primeira divisão de 1968, enfrentando 
a equipe do Andradina. Segundo soubemos o técnico 

Joãozinho deverá escalar a seguinte equipe para a pri­
meira partida do mosqueteiro prudentino : Gunga - Zé 
Carlos, Sinésio, Miguel e Alemão - Nenê e Eliseu - Fe­
linto, Jonas, Patito e Edson. A torcida corintiana deposi-

ta grande esperança no esquadrão alvinegro e todos de­
verão comparecer ao Parque São Jorge, para ·'largada" do 
clube do povo. 

Classificação dos Clubes Varzeanos 

1.o) 
2.0) 
3.o) 
4.o) 

1.o) 
2.o) 
3.o) 

4.o) · 
5.o) 
6.o) 

1.o) 
2.o) 
3.o) 
4.o) 
5.o) 

1.o) 
3.o) 
4.0) 
5.0) 
6.o) 
7.o) 

INFANTIL r 

Fluminense e Vila Pinheiro 
A. Prudentina 
Botafogo -. Flamengo e Palmeiras 
Fluminense do Jardim Paulista - Inter-

nacional e Santos 

Prudentina 
Sporting 

JUVENIL 

Frigorífico Bordon, Corinthians da Vila 
Pinheiro e Flamengo 
Pres. Prudente 
Sudan 
Bonsucesso e Corinthians da vila Verinha 

AMADOR - Segunda Divisão 
Frigorífico Bordon - Municipal - Pres. 
América 
Lojas Kawazaki e E.C. Kaneko 
São Paulo 
Atlântico e Acadêmico 3 de Maio 

AMADOR - Primeira Divisão 

Atas FC 
Marístela e vila Industrial 
ACCO 
São Bento 
Casadei 
CC Nissei 

Jo·gos de hoie 
Frim1eira Divisão - Quinta-rodada 

1 
2 
3 

4 

o 
o 

:~ 

4 
5 

3 
4 
ô 
8 

o 
") 

·-· 
5 
6 
7 
8 

Nissei x Casadei - campo do Nissei, às 15,30 hs. 
Vila Industrial x ACCO - campo da vila Industrial 

às 9,45 horas. 
Vila Industrial x ACCO - Campo da vila Industrial 

às 9,45 horas 
São Bento x ATAS - Campos do S. Bento, às 9,45 hs. 
Posto Pascual x Maristela - campo do São Paulo 

às 9,45 horas 
Segundo Divisão - Quinta Rodada 

Karieko x Municipal - campo da vila Industrial -­
às 15,30 horas 

D.A. 3 de Maio x Atlântico - campo do São Bento 
às 15,30 horas 

E.C. Corinthians x Lojas Kawasaki - campo do Co­
rinthians, às 13',15 horas 

Frigorífico Bordon x Pres. Prudente - campo do 
Bordon às 9,45 horas. 

América x Palmeiras - campo do São Paulo, às 
15,30 horas. 

JUVEN~L Quarta-rodada 

Bonsucesso x Prudentina campo da Malária às 
9,45 horas 

Sudan x Corinthians da vila Verinha - campo da 
vila Industrial, às 13,30 horas 

Corinthians da vila Verinha x Frigorífico 
Bordon - campo do Nissei, às 13,30 horas. 

Pres. Prudente x Flamengo - campo do Sepinha, 
às 9,45 horas. 

INFANTIL - Quarta Rodada 
Internacional x Fluminense - campo do Nissei, às 

8,30 horas 
Flamengo x Bota.fogo - campo do São Paulo, às 8,30 

horas. 
Santos x Fluminense - vila Pinheiro - campo da 

Malária, às 8,30 horas 
Prudentina x Palmeiras - campo da Prudentina, às 

8,30 horas 

Na foto, inauguração da Biblioteca no aniversá­
rio de Regente Feijó, v.endo-se desatando a fita, 

o representante do Comandante Onadyr Marcon-· 
des, Maria Evaristo e o juiz de direito Dr. Rubens 
Calazans Luz. Vemos ainda o prefeito Severino 
Batista Pereira e a professôra Lucille Elias, dire-

._i0ra do Ginásio Estadual. 

Sassom ' tera.º 
(Conclusão da 1.a pâgina) 
modernas no gênero, con. 
tando desde gabinete der..­
tário à sala de operações e 
salão de festas. 

A atual sede do SASSOM 
não oferece condições mais 
de funcionamento, sendo 
pequena e obsoleta para 
comportar e atender todos 
os Municipiários que diària­
mente recorrem a ela. en­
quanto que Pres. Prudente 
ganha mais uma grand)e e 
bela obra. que em r-"uito irá 
contribuir os funcionários 
da Prefeitura Municipal. 

Prudeh te pnderâ ser a pioneira na 
fabricaçãn de colhedeiras agrícola~ 

''Corpo de · 

Professores'' 
A maioria das crianças 

mexicano-americanas no su. 
doeste dos Estados ·Unidos 
falam mal o inglês ou não 
falam de todo. Seus profes 
sares não falam e~nr>r'"'"1 

o que difieulta a comunica­
ção. ll::ste problema do idio 
ma faz com que várias 
crianças não frequentem 
a escola. Os que vã0 e se 
formam geralmente re~P­
bem · uma ir..strução de n!. 
vel inferior. Para diminuir 
o problema e melhorar a 
instrução mexicano ameri­
cana. o Corpo de ProfelS­
sôrcs Iniciará um nov0 es­
tilo pioneiro de ensino . O 
Corpo de Professores é um 
programa federal de com­
bate à pobreza que· treina 
universitário em como ensi­
nar os filhos pobres. Por 
6 semar:as os 240 internos 
do Corpo de Professores fa­
larão apenas espanhol o 
dia todo num curso intensi­
vo de idiomas. Espera-se 
que em breve sejam bilin­
gues e comecem a ensinar. 

O flagrante mostra uma das máquinas sendo montada por técnicos 

vindos diretamente da Argentina para essa finalidade. Observando o 

trabalho dos técnicos vemos ao lado o sr. José de Sousa Reis, diretor-

presidente de SOUZA REIS S.A . 

Foram palavras do Sr. 
José de Souza R:eis à repor 
tagem na tarde de ontem, 
oportunidade em que dirL 
gimo-nos até aquela firma 
para observar a possante 
maq uina-colhed'eira agríco. 
la que importara da Argen 
tina, adiar..tando que $.. 
rá prestes a firmar convê­
nio com a fábrica exporta. 

dora do implemento. 
A MÁQUINA 

A máquina é simplesrnen 
te impressionante, pelas 
próprias palavras do Sr. 
José de Souza Reis e do 
Sr. Carlos Prado, econo­
mista da firma José cfe Sou 
za Reis S/ A. 

Ela colhe o amendoim de 
positado ao solo juntamen-

te CO!Il a palha para a se­
cagem; separa uma da ou­
tra; limpa e seleciona o 
amendoim com casca; de­
bulha-o com insignifican11e 
porcentagem de quebra 
através de um processo in­
teiramente novo - e en. 
saca os grãos limpos e sele­
cionado.s, prontos para irem 
as máquinas cre óleo. 

COMO COMBATER D VERMINOSE _: DOS BOVINOS 

Os prejuizos causados pelos vermes que atacam os bovinos 
no Brasil ultrapassam o valor de vários milhões de cruzeiros 
novos. Isto acontece porque muitos criadores desconhecem a 
presença de vermes em seus animais, ou ainda não apren­
deram como combater êste mal. 

Além da ação parasitária direta, os vermes predispõem os 
animais a outras doenças fatais. Os animais novos são os que 
mais sofrem e o índice de mortalidade nos rebanhos com ver­
minose é sempre muito elevado. 

RIPERCOL é um produto fácil de transportar, armazenar e 
preparar. Seu manejo não oferece perigo. Basta diluir em água 
e dar aos animais com qualquer tipo de aplicador oral. A so­
lução de RIPERCOL em água é homogênea e estável, podendo 
ser guardada por vários meses. ,.:; 

Existem diversos tipos de vermes que atacam os bovinos; alguns 
se localizam flO aparelho digestivo e outros nos pulmões. Os ani­
mais atacados apresentam sintomas variados, que podem ser: ane­
mia, perda de apetite, emagrecimento, atraso no crescimento, pa­
peira, diarréias, etc .. Em todos os casos há menor produção de 
r::arne e leite. 

O único produto que age com ampla eficiência (amplo es­
pectro) e ao mesmo tempo (dupla ação) sôbre os vermes gas­
tro-intestinais e pulmonares é o RIPERCOL •. tste produto é 
de absoluta sepurança para animais novos ou adultos, em qual­
quer fase. Com RIPERCOL o ganho de pêso é mais rápido. 

BIPERCOL'., 
• USO VflUIN~llO 

1 1111111 11?1 

• Marca 
Registrada 

RIPERCOL é altamente econômico, pois uma só dose elimina 
os vermes completamente. RIPERCOL é um produto Cyanamid, 
distribuido em todo o Brasil por BLEMCO Importadora e f.'<por­
tadora Ltda. e seus revendedores. 
"' 

"'li~ .. {'-' .. f ·, 2222 

Caixa Postal 2222 em S. Paulo, R. de Janeiro, B. Horizonte e P. Alegre e C. P. 2672 em Curitiba. t : J ! 3 1f1 (ti 1 J--~-
.. . --~- .. --- ~ ., ... - ·- - -~-._,.,,., __ ..,. ··~ 

Tracionada e propulsiona 
da nor um trator de 50 HP, 
a Gnprl'.!ssionante máqulna 
de 12.. 800 quilos, faz o ser 
viç0 de 200 homens, pro­
porcior..ando desta forma, 
alta rentabilidade e baixo 
custo de produção. 

Sómente são necessários 
3 homens para pô-la em 
funcionamento com seus 
fartos recursos, colhendo fà 
cilmente 1. 000 sacas de 
amendoim debulhado por 
dia . 

PRESENTES 
Também presentes, coor. 

denando e fiscalizando a 
montagem da m_áquina, os 
diretores-propri~tários da 
firma Bor.:segnore S/ A. os 
Srs. Enrique F. Bonsegno­
re e Pedro Bonsignore, além 
de técnicos da firma. 

José de Souza Rels ad­
qumu. inicialmente duas 
destas máquinas "BONSIG", 
que estão sendo montadas 
dentro das oficinas daque. 
la firma prudentina. 

DEMONSTRAÇÕES 
Para mostrar a potenciali 

dade destes importar.:fjés ·· 
implcmentos agrícolas, ha~· 
verá demonstrações na AI 
ta Sorocabana, Alta Pau­
lista, Norte do Paraná e Su\ 
do Mato Grosso. Terça fei­
ra haverá uma demonstra. 
ção em Campina!, na Fazen 
da Bandeirantes; quarta 
feira, nas proximidades de 
Alvares Machad0 e outras 
que estão ·sendo marcadas. 

Os benefícios que êstes 
implemcntos fabricados na 
cidade de Pilar, provír..cia 
di.:: CJordova, na Ar~entina, 
proporcionarão a nossa 
agricultura são incalculá­
veis. Os lavradores com 
inúmeras perdas e gastos 
durante as colheitas, ocasio 
nadas pela chuvas e mãa 
de-obra, poderão doravan 
te, serem recompensados. ·• 
Como aconteceu nas últi­
mas safras, agricultores per 
deram até 50% de suas pro 
duções. acrescidos do alto 
custo de mão.de-obra du... 
rante as colheitas. 

As máquinas, além de 
transformarem tôdas es­
tas perdas em lucros, lm.. 
portará: muito menos tempo 
do qUe utilizasse trabalhado 
res braçais. 

A firma José de Souza .. 
Reis S/ A quer justamente, 
com a aquisição desses im. 
plwncntos, modernizar e 
atualizar os arcaicos pro. 
cesso~ de colheita dos pro­
dutos \Jásicos da regli:ío. 

Tanto áervirá - o que é 
importante - a pequenos 
ou grandes proprietários. 
O processo d'e mecanização 
da lavoura não é novo e e'; 
tá sendo aplicado em ou~ 
t ros países, com muito su­
cesso e lucros. 

Na nossa região a inicia. 
tiva 1está sendo muito bem 
amparada e facilitada, para 
que todos os agricultores 
possam se servirem destes 
implementos agrícolas., 

Espetacular a 

festa de S. Pedro 

da Prudentina 
Nôvo tento acaba de la· 

vrar a Associação Prudenti­
na de Esportes Atléticos a­
través do seu eficiente De. 
partamento Social. A festa 
de São Pedro, realizada on­
'em em sua sede social, fol 
qualquer coisa de eswtacu­
lar. Todas as mesas esta­
vam ocupadas. A frequên. 
ela fot das mais concorri­
das. 

Mas o ponto alto foi o 
sensacional show do The 
Band Carl'o Steel Callpso, 
sem dúvida o conjunto mu.. 
slcal mals original que se a­
presentou êste ano em Pre. 
sldente Prudente. Na edição 
de terça-feira forneceremos 
mats detalhes d,esta movi.. 
mentada promoção social da 
Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos!.. _ 


